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A^SK\lltl.l'' \     I*HííVI \ÍM \I IndasanJoo sr. AIUIBíJíI  Nügueira se caig iiidi-  c ali ii linhadiviiorw antcriormsnte eniswnte, dava 
n<^^^^J.'lt^^Jl^^^        ii\r Y '  '^<'-»1í      viduoeatá pronunciado, o orador declara quo sobre  aoi doi munieíiiioi ferras do mesmo proprietário.   , 

I isso i que está pudindo informaçõci, ao  que oh-      liuanlo ao 1°, não  havendo ««sn  çontiiiuidade 

ElXtfAOtO 
DA SESSÃO  ÜE U DE  KEVEREIRO   DE 1HIÍ7 

Preliáíiicia do sr. Rodrigo Silva 
Compareceram os srs, Rodrigo Sjkn. Arlhur Prn- 

tlo, Pieaado. P. de Casiilho. Almeida NoRUcira, l'. 
Braga, Cclidnnio. Joúo iUbciro. K. Je Ulivcira. S. 
da Moita. Cândido Rodriguci, E' Cruz, JoÜo E|t)'- 
dio, Olavo Egydio, Rangel Pesiiina, Pisa. R. Cor- 
reia, A. de Matios. João Silveira. Theophilo Dias. 
Caio Prado <> A. do Amaral, abre-se a scss.ío. 

Approvam-se as actas da anio:edenie e Jas reu- 
niões cm iiui íe vcriücou não h^vcr numero legal. 

Ll-se no eupeJiente os seguinics 
PBWKCrOs 

AuCorisando o governo a despender a quantia de 
2;00ü$000 com a conclusão dii cadciud e Apiahy (as' 
■iguailo pelo sr. E. Crua). 

Creanâo uma cadeira parn o sexo masculino no 
bairro do Quilombo, munkipio de S. Benio de Sa- 
pucibf (aiiignado pelo sr. A. Nogueira]. 

Elevando a calhegoria do villa a freguezia do 
EtpiriCo Santo da Fortaleza, aclualmcnie do mu- 
nicípio de Lenjúcs, conservando u nova villa a mes- 
ma denominado, e servindo para seu município as 
divisas da aclual freguczi^ (assignado pelo sr. Pie- 
dade). 

Alterando as divisas dos muiiicipios de 5. José 
dos Campos e Patrocínio, a principiar nas terras 
da fazenda Santo Aitostinho, passando no Rilieirão 
dos Limas, úrumo direito, pelo espl.jão João 1'cdro, 
e por csie acima ulé o alto da ãerrii, u dividir com 
o município de Santo Antônio da C.ichoeira. licun- 
do as vertentes do lado dos Meddros para S. Josc 
dos Campos e do lado dos Umas para o Palruciuio 
(assignado pelo sr. Ferreira de (.astillioj. 

Auiorisando a despeza aié l^iIlUOjfUl)!) com a cons- 
trucção de uma nova cadeia e casa de ciunnra na 
Cldaae de Queluz e a venda do edificio que actual- 
mente se presta p.ira esse üm (assignado pelos srs. 
T. Braga, Celidonio. J. Kibciroe A.  Nogueira!. 

Auiorisando o governo a despen.ler aié Ii:')i(:)á 
com a conclusão da matriz d^ cidade de Silveiras, 
(assignado pelos mesmos irs). 

Autorísando o presidente a despender desde já 
aij a quantia de l:oooS com a coostruccão de 
uma ponte oa estrada geral que de llatiba vae a 
BraganLja, jassignailo pelos srs. G, l'isa,Olavo Egy- 
dio, Arthur Prado e J. Egj'dio.) 

Auiorisando o auxilio de i;5oo3 para as obras 
do cemitério municipal de Cabrcuva, fussignado 
pelo sr. Evaristo Cruz.) 

Auiorisando o governo a ds=pondcr até a quan- 
tia de SioooJ na reconsirucílío de uma ponte, no 
muDiciplo de Cabreuva, nn estrada que segue ilcste 
para o de liú, (assignado pelo sr. h. Cmz.) 

Autorisando a despender-se no exercício vínJo'J- 
ro até a quantia de (jiouoS com carechosc no tcf- 
riiorio de Campos Novos. S- Joüo Daptistado Itio 
Verde c Tliuco Preto, (assignado pelo sr. Silveira 
daMotta.) 

Autorisando a despender até a quantia de 3o;Sooo 
para augmentnro ediricio do liospicio de aliena- 
dos, (assignado pelo mesmo.) 

O sr. Bpiygdlo Plodade pede a 
palavra para offereeer ao conhecimento oa casa 
uma representação de S5 eleitores da freguezia do_ 
Espirito Santo da Kortaleza, município e termo do 
Letiçies, pedindo a elevação daquclla freguezia á 
cathflgoria de villa ; e hem asími um oliído da 
camsra daquelle município corrobor.indo os moti- 
vos que justitícam o pedido. ...;._ 

Constituindo-se écho daquelln população, o òra-- 
dor ofTarcce um projecto no scniídn requerido e 
pede que seja ouvida a commiit^ão de estatística. 

O Mf. TlioniiUllo Hi'.f5rV siiliníCie n 
consideração da casa dois projectos assignados pe- 
los representantes do 3° disiricio. 

De na muito a cidade de Queluz precisa de uma 
bQa cadÊa e casa de câmara, 

O edificio que iictualmcnte se doslinn úquello fim 
i lie lodo imprestiivel, 

E' necessário fazer acquisiç.ln do outro prédio, 
-que alím das commo,IÍdadBS, satisíiga ás condições 

nygienicas. 
feias breves observaçúes jusiilicam o pro|oeio 

que o orador envia ü meza autorisando a despeia de 
I S;oooiooo para a conslrucçáo a que se refere, e 
a venda do prédio em que aciualmente funcciona a 
câmara e serve de prisão publica, 

O segundo projecto e autorisando o au^iiiio de 
ii:<)Oo$ooo para a conclusão da mütríz de Silvei- 
ras, , 

As pequenas quotas, produclo de lotcnas extra- 
hidas, destinadas liquella obra, t<ni sido iniuificien; 
tes, B se não houver providencia immcdiata, ficara 
de todo perdido o iralialho feito 

Na fôrma do regimento requer que os pro|ectos 
vão á commissão de fazenda, . 

O sr. !?*llveli'a dw Motta preiemle |us- 
tificar dois projcclos e submetior ao voto da Assem- 
bléa um requerimento de informações. 

O primeiro projecto autorisa o governo a despen- 
der até a quantia de (j^ooo.íooo com a cathecncse 
no tarritorio de Campos Novos, Rio Verde e rijuco 
Preto i o segundo autorisa a despcza ati a q^uantia 
de 5o:oooíooo para augmentar-se o liospicio de 
Alienados, nesta capital. 

A necessidade desta ultima providencia, o orador 
justifica com a estatística daquelle estabelecimento 
de caridade, cuja lotação é excedida com sacrifício 
da hygiene, continuando a vir de todos os pontos 
da província, infelizes que perdem o uso da razMo. 

Reconhece que o edifício esta mal collocaito, 
mas emquanto a província não pudor comportara 
elevada despeza que dem.inda uma coostrucç^iio 
novo. níohí remédio senão alarijar as dimensões 
do edificio actual, por m;io  do obras supplementa- 

Justiüca um projecto sobre cathecbese, assumpto 
a respeito do qual nada se fez por conta da verba 
votada no orçamento vigente, como^ consta do rela- 
tório do honrado presidente da província. 

SI exe, disse que não empregou essa quantia pela 
preferencia que deu a serviços mais importantes. 

O orador descreve a proximidade em que se 
Bcham da villa da Campos Novos e do Tijuco l>reto 
o» índios da» tribu» Cliavantes, Üuarany e Curoa- 
doi, amtacando a tranqüilidade publica e a sogu- 
íinça individual, coranieiiendo depredações e mor- 

ria villa de S, João Baplista do Rio Verde os ín- 
dios auaranys estão aldeados talvez a mfia leijua 
tle distancia, occupando uma zona fertilissima. Po- 
da se dizer que habitam em uma das ruas da vilia, 
Miiiicom tudo deixarem o alde.imento. 

Estaeiriumstanfiia facilita e torna práticos os re- 
mltadot dacathechese, raai esse serviço tem_ sido 
ileicurado. O orador mesmo li teve occasiao de 
Interferir perante o governo, quando na admmi^- 
traçío da província o sr. Bar.io de Guajara para 
du»«qu«llti índiosdomesiicados tivessem um_pro-; 
feslOf Como pedira o chefe da tribu, mas nao foi 
«tendido! agora que existe noorçamentoa verba 
d«6loootooa e que alguma cousa se podia tazer 
ltess« leatjdo, o presidente daprovmcia limiia-se, 
íorao- dia no seu relatório, a mandar estudar os 
UaiM da desenvolver a cathecbese. 

Por ultimo le" o requerimento que lá annunciou 
perguntando ao governo se tem conhicimento 00 
assassinato de Domingos Barceilar. praticado no 
■lio de. SanfAnni. e le os indiciados estao preios. 

O facio d8u»ii a 11 de D--í':mbro do an'>o passa- 
do, aob um motivo frivolo, sendo a victima um ho- 
meitt laborioso e pacífico. - 

Declara que o autor do crime foi José de C^astro, 
«  teu cuioplice  João   Pedro  Baptista.   Nao tem 
Maaatift aai providencias tomada» paraa captu- 

. t« do tJ, salvo se outras e mais bem combinadas 
.  taram expedidas. ,  ,     ,.    ^   ■■ 

'Quantoao i", o cúmplice, eontiniia ellfl a visi- 
Ur a cidade, pois reside no^ subúrbios, percorre a 
lio e salvo o bairro do Areai e ale votou oaelei- 
Cie d» 6 de Janeiro, na 2> sesçao Je Sania Ephl- 

jecta o sr. Aquilino do Amaral, declarando que 
n.ão podia ser vedado o direito do voto a quem não 
está pronunciado, nem soba acção de mandado da 
autoridade competente. 

U orador em nome da moralidade fez essa refe- 
rencia e considera que em quanto Pedro llarccllar, 
irmão do assassinado, e que talvez procurusse de- 
fender a victima, é intimado como indiciado DO de- 
licto, o verdadeiro criminoso cojitinú.t impune. 

Aguarda-se para uma discussão mais fundamen- 
tada. 

Fica adiado por terem pedido a palavra os srs. 
Aquilino do Amaral e Braga Pilho. 

0>4r. Oandlao H,o(lriKuo(« tinha-se 
Inscripio para   fallar na hora do ex[>edieiitu, mas 

acha-se o seu sitio encravado 110 município do Ucs- 
cnlvado, mediando pelo menos meia Icgua de ter- 
ras deste município entre aquolle estaoelecimento 
agrícola e o território do Kío>Claro. Passando 
para o Rio-Claro as terras do bairro do Cuscuzei- 
ro, cuja população, pela proximidade da estrada de 
ferro, freqüenta mais aquelln cidade do que a villa 
do Detcaivado, dgsapparecerd o inconveniente que 
o orador demonstra por meio de ajustadai con- 
siderações. 

Accrecenta que procurou premunir-se de docu- 
mentos para provar a utilidade do projecto de que 
í auctor. mas tendo-se dirigido i auctoridades Jo 
Descalvado e do Rio Claro, e aos habitantes do 
bairro do Cuscuzeiro, recebeu apenas os documen- 

ígnorava que deviam pieceder-the outros oradorei, I tos que envia o mezs, cuja leitura 6 sutRciente para 
do contrario solíciiariu de ss, excs. preferencia para ^ justiiicur a alteração de limites entre os dois mu- 
occupar a tribuna, justificando o seu pedido com a 
importância do assumpto quo o preoecupa. 

Não lhe facultando o  regimento permissão para 
enercer hojo esse direito, pede para ser considerado 

nicipios, poii que n aclual divisão, éaliaracntein- 
conveniente, como o OMdor d«imonstra, as relações 
dos h.ibítantes daquelle bairro, á administração da 
jusli;e e á acção policial.  A assuinblía tica habili- 

com  a  palavra, em   primeiro logar, na  sessão de tada a resolver ouvindo li commissão  de estatística 
amanhã, se assim íulc.irconveniente. 

O sr. Presliloiito declara que o regi- Osr*. Tlitoplilln [3i'nsn a vista da de- 
mento não permitte fizer de véspera asiuscdpçóes, claração do nobre deputado que acabado sentar-se 
mas a Assembléasabe que a meza tem por costume e uma vez que cxbibe documentos.vae requerer que 
dar a palavra em primeiro logai-, ao deputado que a nos termos  do rcBimenio seja ouvida a commiüão 
pede com antecedência, mas na mesma sessão. 

ORDEM DO DIA 
E'approvado em 1'discussão o regulamento do 

cemitério muni^ípiil do Ui;lém do Deícalvadoo bem 
assim posturas n, 4 de JunJiahv, 

Entra Cti) i>> discussão o projecto n, 14, mandan- 
do construir uma ponte cm Pindamonbangaba, 
Osr. A.Ii]iol(lii NoK"-"''"'* requer q;io 

a respeito do projecto sejam ouvidas as commissucs 
de fizenda e justiça, pois que além da despjza, ha 
um ponto de dirL:íto a ventilar, quanto ,ao art. 1." 

de estatística. 
Foi approvado o reqerimento, 
São  approvadas   em Ji discussão as posturas n, 

5 de Sorocaba, 
lisgotndj  a  matéria o sr.  presidente levanta a 

sessão dando a seguinte 
ORDE.M DO DIA 12 DE FEVEREIRO 

ExpeJientú.  apresentação de  projectos. indica- 
çõís e requerimentos, 

(l'HlMEIHS IIOHA) 

Discu-são dos requerimentos adiados pela ordem Osr..Toiíoillb©lf oostavanopropositode ^     ^  
dar.ao nobre deputado, seu companheiro de distríc-' j^ jy^j datas- 
10, uma explicação ioda decaracier pessoal,o cum-j 
prirã esse dever de delicadeza   antes de oecupar-sc      ,    ,.        -    ,        ,.      , <.    ,   , 
do requerimento em discussio. I   .1' discussão do código de po.stura n II. de Uen- 

OltllE.M llO III* 

projecto quo O nobre deputado luiiiui.,li .lajiwiuu-     ■,■,,•.■ -    ,   ,1  ■ - ■_ 
Feito o orçamento dessa obra peio svstema indi-  '«Bi» de honJs entre a estação do (Juiririm c a pon- 

cadnnoart, i» da lei n. 60 do 10 de A'bríl do anuo .'«,™,''■"■í'hvba "O «^^PiTíi; ,._._, 
passad-}, rc 
sulli ciente. 
passad-j, rei-onheceu-sc qua a   verba votada era in-1    J" '>>}' '\'> ''íi}° "■ ^jo^re força policial, 
suiliciente '    '"'hiado duo n, a.t{substituiivo) elevando a fre- 

0 orador para nao adiar a satisfacãc* de obra tão  Vi^f■'<■;. ■• ''•'C^i]:' J" '*""' J«"^ ^° '^'°'>'« '^.'"Ü'"?' 
uruente, apresentou o projecto n, 14, modifieativo      J^'dita do ditou. 11, deste  anno, autorizando  a 
Jaleinl üo; mas   não  estando   pJesente o nobre  consirucí«ode um,i |>o,ite tim Pindamonhangaba 
deputado, não pôde solicitar a assignatura de s. exc, 1    '^^ d"n do duo n, ai), deste anno. sobre bnliu teie- 
sem  que   por isso deÍMssc de contar com o seu .Phomça entre cantos e a capital 
concurso pelos precedemos que acaba de referir,     L '^' J'"   do dito n. Mb  (substitutivo), concedendo 

Faz o bfstorico da lei que o projerco modifica, e f^'vores aos .mmíBrantes que se estabelecerem nes- 
prevalceendo o intuito do tornar ellectiva a cons- '•' provinua, 
trucção dessa ponte sem onerar os cofres da pro- 
víncia com uma despesa immcdiaia, continua cm 
vigor o pensamento da lei de destinar-se a essa des- 
pesa o rendimento da barreira de Santa Cruz em 
Santo Antônio do Pinhal, cujos impostos são con- 
cedidos a quem contractar aquslia obra, mediante 
concurrencia publica, rendimento que dará para 
pagamento dos juros c amortísação do  capital que 

PARTE OPFICIAL 

se empregar, 
A  ei não cogitou da administração da barreira, 

mandou apenas entregar ao coniraianto os  rendi- 

E]xpo<iioni-e ú.a Presldenola 
Dia g de Fevereiro 

■í,»SECÇ.4o 
. .    - .... , Palácio do governo da província de S. Paulo em 

menios dos impostos, nao determinou  que rossem  „deFevereiro de 1887.—Tendo em vista o     *■ 
arrecadados por -empregados  do governo ouporijj. ^^^^   j^  i~  ' "   ' 

, de i8S7.~-;Tendo em vista o  ol^cio 
iS de Janeiro findo, ao qual acnini^a- 

a^entes do conir.itante. Ficar.i este ponto sujeito a 
ajirecíação do governo u ao seu critério no  que djz 
respeito a arreca.iação  de  impostos o appiicacão 
Jos diiilialrus publlcus. tiualquurque seja, jiorím,  |.'oi'n'ò'art'.''i'i*dó'codrgõ do processo criminai, que 
o modo de entender do governo, a Asscmblea ja au- j estabelece  não  ser obrigado a servir o juiz de paz 
,„.-:<,.„,  ron.rr.if:,-.,^  ,U  nontP  determinando «■ reeleito, voriHcando-se  a  sua  reeleição dentro de 

nbou o do terceiro juiz de p.az dessa paro chia. te- 
lippe Antouio de Oliveira, excusando-se do cargo 
para que fiira eleito e fundamentando otsn   excusa 

torisou a construcção  da  ponte  determinando o 
modo de occorrer a despesa. 

O projecto n. 14 remove a dilUculdada que en- 
controu na Oüncução a lei n. i^o, pois que n.io de- 
termina o svstema de coilsirucção, apenas quer que 

três annoi, que immedíata mente se seguirem áquel- 
le  cm que esieve  no e terei cio elfec ti vo do cargo. 
declaro-lhe que deva ser aceita a excusa apresenta- 

,uiiiiiip.i u .■j-.ni uu^.,..»,.—,—,.-.. ',—T--ida, competindo a essa camar.i, de  aceordo com o 
aponte seja feii.i com encontros e pilares de pedra l^^i, üo das instrucçõis de i3 de Dezembro de i.SJi, 
e superstructura metabca. Assim sendo, pensa que jur^mentur outro cidadão mais votado, afim de com- 
o requerimento mo tem razão de ser pois que o no- pietür.se o numero dos quatro juizes do paz, quo, 
bre deputaJo não preienje alterar a substancia do |^^„undo determina a lei, deverão existir sempre ju- 
projecto, rorore-se apenas a uma circumstanciaaci- ramoniados.—Deus guarde a vmc—'B.f.ío Jo l'.v- 
dental, ,   ,    ,     ,        ii.i/y*a,—Sr,  presidente  da câmara municipal de 

Nao precisa de encarecer a  necessidade da obra,   ]ndaij„uba, 
ellaseimpoe pela e!iiier]encía dos factos. Acredita      —Mnndaram-se  admittir no  I.yeeu de  Artes e 

'     OlBeios  do  Sagrado lloraçáo de Jesus, de aceordo 
com o contracio celelinido com a província, os mo 
nores Eduardo Uiuriano d.i Moita, Valdemar l.e- 
murath, Ca dído Carneiro de Campos, I lenrique de 
Camargo e fíuilherme Augusto Lanes, 

—Declarou-se ; 
Ao dr. insnector geral da insirucção publica que, 

conforme a informação do seu olti^lo de 7 do cor- 

c2taf 

.(ueo nobredepiitado não tem por lim estorvai a, 
pois seria contrariar interesses do distiictoque re- 
presenta. 

Demonstrado que o seu intuito c facilitar a exe- 
cução da lei de 1" de Abril, o orador julga ter dado 
as razões do seu procedimento. 

O sr. Al"i»tsi'lit Xosuelra longe do 
crear embaraços pretende concorrer para execução 
da obra de que trata  o projecto mitc mez, concedcu-se ao professor do ijairro dos 

Em pouco esta a divergência do orador com o 1I-  [jariwsas,  José Canieiro  de Carvalho, permissão 
lustro deputado que o precedeu na tribuna. .._... 

A duvida que lhe suggeriu o olvitro de pedir a 
audiência das commÍssõ,;s de fazenda e justiça, é 
produzida pelo loxto do art, t' do projecto que pa- 
rece conceder a um particular a administração da 
liarreira de Santa Cruz, e consequentemente a ar- 
recadação e fiscalisação de impostos provinciaes. 

S, exc. disse que a lei n, lio e o projecto que a 
modifica não cogitarão da espécie, ficando ao go- 
verno o direito de interpretação ; mas como está 
redigido o art. i" parece claro que a barreira lic.i 
sob a administr.iç.io da pessoa que contractar a 
ponte. 

DiJclarundo o sr. João Rilieiro qUJ para resolver 
essa duvida acccita a suppri;ssão do art, i", o ora- 
dor, embora veja que deiapptrece a divergência 
que o trouxe á tribuna, faz algumas considerações 
para provar quanto seria inconveniente entregar- 
se a um particular a arrecadação ilu impostos, 
,>uantu seria dilficil a liscalisjção, eas duvidas que 
surgiriam no modo do fazer elfeclivo o processo 
contencioso aos que ae mostrassem refraclarios ao 
pagamento dos impostos, 

. Demonstrada a procedência do) seus escrúpulos 
vota pelo projecto em i« discussão para que so)a 
emendado na i", o retira o seu requerimento por 
haver desapparecido a divergência. 

E' retirado o requerimento e approvado o pro- 
jecto- . - . 1. 

E' approvado em i" discussão o proiecto sobre 
linha telephonica entre Santos e a capital. 

Entra em m discussão o projecto n. 11, deste an- 
no. passando para S. Carlos do Pinhal a fazenda 
denominada—Santa Maria. 

O sr. T. Rraga requer que na formado 
re"imento vã o projecto á commissão de estatística 
poTs que está informado não haver parecer. 

O sr. í»rosldeiiCo informa que o projecto 
foi remeliido á commissão compeienie no dia lo do 
corrente mez, e nao havendo parecer dentro do 
praso de que irata o regimento, foi esse projecto, 
a pedido de seu autor, dado para a ordem do dia. 
O nobre deputado porém póJe exigir que sep esse 
projocio de devolvido a commissão. 

O sr. Oliveira Braga Plino enten- 
de que o requerimento já perdeu a sua razão de ser 
pela etplicuçãoque o sr. presidente acaba de dar. 
A commissão não deu parecsr. O autor do projec- 
to nos termos do regimento pediu que elle entrasse 
na ordem do dia, e uma nova audiência pode pre- 
indicar pela demora o direito da parte jniefessaua. 

E'approvado o requerimento do sr. TheDphiio 
Braga., volia o projecto a commissão de esiatis- 

"*Entra emdiscuiião cEprojecto n. naonexando 
ao município do Rio-Claro as terras do Córrego 
do Veado. 

O sr. Eiaphael Oorrôa dit que em 
8S5 quando  não tinha ainda assento nesta casa, 
òianorovado um projecto passando do Dsscalvado 
para o Rio-Claroas terrasdo Barão de Araraqua- 
ra. obtendo igual favor,   Dioeo F.x<^'-mn de haUes. 

auate H fi.lHVÚ EWtiguidüle «u Kiciwm 

para curta r as aulas da EscoU Normid, e que se to- 
mar.á em consideração o que_expõe na uliima parte 
do referido oITicio, quando fòr opporiuno. 

Ao 1" juiz de paz do Norte da Sé que, segundo 
informou o presidente do tribunal da Relação, po- 
derá esse iuizodar audiências alli, nos dias em que 
não funccionar o tribunal, das 10 ás 2 horas da 
tarde. , 

—Accusaranl-se o recebimento dos olllcios em 
que03 presidentes de Minas-üeraos, Rio Grande do 
Sul e Amazonas coinmunicam haver lomado posse 
dos respeciivoi cargos e bem assim o recebimento 
do olii.-io do prosidouie de IVmambjco, ao qual 
acomiianharam o relatório com que o sou anteces- 
sor piivsou.lhe a a.l.iiiiiiilraçãQ o a fiUa que dirigiu 
á Assembléa Legisl.itiva dessa província. 

—Transmiti 10-se ao lnspe;tor de saúde e ao capi- 
tão do porto de Santos o lelegramma do ministério 
do império relativo ao fechamento do portos aos na- 
vios procedentes do Chile, os quaes serão intimados, 
afim de seguir para a Utia Grande. 

KKIltlEaiMENTOS   nESPACHADOS 
De José Carneiro de Carvalho, professor do bairro 

dos Barbozas, solicitando pcrmiasáo para cursar as 
aulas da Escola Normal.-Como requer. 

De Marii Cândida da P-rilicaçao Gonçalves, pro- 
fessora da J" cadeira da São Sebastião, dirigindo 
igual pedido.—-Idem 

De José Athaide Marcondes, professor da capei- 
la do Soccorro, requerendo nos mesmos termos.— 
Idem. 

De Amasilio Bunel, impetrando o seu provimento 
na cadeira da estação de Caldas, raunicipiojde São 
João da Boa Vista.—Idem. 

De Augusto Pinto da Silva Sáes, professor da ca- 
deira do Salio, em Piracicuba, requisitando três me- 
zes de licença.—Concedo nos lermos do art. 7J do 
regulamento de 18 de Abril de 1869. 

De Rodolpho Manoel Soares, professor da villa 
de Una, solicitando dois mezes de licença.—Idem. 

3.»SECÇÁ0 

Accusou-se o recebimento do balancete das ope- 
raçõe» do Banco Commercial de S. Paulo, durante 
o mez findo. 

—Designou-se o dia 15 de Março vindouro para 
novamente reunir-se a junta revisora do alistamen- 
to militar da comarca du Bananal, guardadas as for- 
malidades da lei. 

—Declarou-se ao commandante da fortaleza da 
Barra Grande de Santos, que estando a ftndar-se o 
prazo para a demolição da casa construid* na praia 
do GófS, por Luiz Antônio de Olivdra, deve aguar- 
dar a decisão final do jiiz d.>s feitos da fazendi, 
visto ter este expedido mandido de manutensao de 
posse, negando o direito cora que foi considerada 
aquella zona—próprio n.icíonal. 

—Remeiteu-se ao capitão do pono de Santos o 
menor Jo.ío de Moraes que se destina d ctJmpanhia 
de aprendizes «.irinheiros. 

9ÍaitJL--í.í'ÇíHÍ,..- . 

HEqUERlUBNTO  DESI-ACHáDO 
De Maria Giuseppa Uaradei e Vicenlína Boscai- 

no, pedindo pagamento do auxilio provincial a que 
tem direito, como ímmigranies.—Ao dr. inspecior 
geral de immigração para informar. 

4* SECÇÃO 

Foi concedida a Samuel Cypriano de Oliveira a 
exoneração que pediu do cargo de agente do cor- 
reio do Espirito Santo da Boa-Vista e nomeada 
em substituição d, JuHa Vieira Freitas de Vascon- 
rellos.—Deu-se conhoclmonio uo administrador 
do correio. .   -^' 

REQUERlUENTOS DESPACHADOI 

De Jorge Secktcr & Comp, pedindo pagamento 
da quantia de i33jHiu proveniente de objectos que 
forneceu ú secretaria do governo no mez de.Janeí- 
ro liltimo.—Pague-se. "'' ' 

Da câmara municipal da Faxina, solicitando en- 
trega da verba de a:ooo$ consignada no orçamento 
vigente para abastecimento de água potável na 
mesma cidade,—Informe o thesouro provincial. 

Da de Cananéa pedindo entrega da quantia da 
i:5oo3 consignada no orçamento passado, como 
auxilio á dita câmara.—Idem. 

De Alfonso de Albuquerque, pedindo certidão 
dos documentas que acompanharamo oíHcio n. 3õq 
de 23 de Maio de 1ÍVÍ2 dirigido ao thesouro pro- 
vincial.—Ao Iheaouro provincial para dar cm ter- 
mos. 

5» SECÇAO 

Foram nomeados: 
Os drs. Virgílio -Augusto de Araújo e Fernando 

Marinho de Azevedo para os logares de lO o Jo 
suppientes do |uiz substituto da comarca de Cam- 
pinas-—Expedi rani-se os respectivos títulos. 

—Communicou-se: 
Ao ministério da justiça c a thesouraria de fa- 

zenda. 
Q.ue em z do corrente o bacharel Plinio de Men- 

donça Cchóa. reassumiu o exercício do cargo de 
promotor publico da comarca de Itapetininga, visto 
ler renunciado o resto de licença de 3o dias com 
que se achava. 

Ao thesouro provincial, havcr-se autorisado o 
contrato para aluguel de uma casa afim de servir 
de pris.ão o quartel na freguezia da Fartura, me- 
diante o preço de loS mensaes.—Deurse conheci- 
mento ao dr, chefe de policia, 

—Itomotteu-se ao direcior da penitenciaria, afim 
do ser entregue .los sentenciados Marcai, Paulo e 
Zacharias, a copia do processo pelos mesmos so- 
licitada, 

OFFICIOS QBSPACnADOS 

De Boavcntura Theodoro Lima, pedindo exone- 
ração do cargo de 3° supplente do subdelegado 
da freguezia do Espiriio-Sanio, visto ter de mu- 
dar de residência,—Ao dr- chefe de policia. 

De Joaquim Silverio Corrda, communicando ha- 
ver prestado juramento do c.ar|>o de x' supplente de 
subdelegado da freguezia do Espiriio-Sanio do Rio 
do Peixe, e propondo para commandante da res- 
pectiva policiai local o cidadão José Ferreira da 
Silva.—Ao dr. chefe de policia. 

HEQUEKIUEHTO   DESPACHAIM) 

De Joaquim rrucmosn de Oliveira Cardozo,soll- 
citando a entrega de sua peiiç.ão e documentos^ re- 
ferentes ao ollicíu de escrivão de orphams do E^spi- 
rito-Sanio do Pinhal, de que foi pretendente.—Sim, 
em lermos. 

6» SECÇÃO 

Determinou-se á thozouraria de fazenda, Que 
suste o pagamento da alforria d.i escrava Qenedic- 
ta libertada no município de Guaratingueti pela 7a 
quoiageral e 4=" provincial do fundo de emancipa- 
ção. 

—Declarou-se: 
A' commiss.ío, quo no requerimento em que 

d. Faustina Clara do Amaral podiu seja auto- 
rizada a colloctoria de Mogy-mirim a fazer altera- 
ção na matricula do seu escravo Sabino, foi profe- 
rido o seguinte despacho :—Em vista da informa- 
ção prestada pela thezouraria de fazenda, em ofticio 
n, 3o do 5 do corrente, proceda-se a rectlficação 
na matricula do  referido escravo. 

—A' mesma, que no requerimento cm que Antô- 
nio Pires Ramos Pimeniel pedio reievamenio da 
multa em que incorreu, por haver deixado de ma- 
tricular um ingênuo, foi proferido o seguinte des- 
pacho : —Em vista da informação prestada pela the- 
zouraria de fazenda cm olHcio n. 3i de .'í do cor- 
rente, relevou multa  Í,n|>osta ao SMppIicanlc, 

—Exigio-se do juiz de orphams do Guaratin- 
gueiá que remetia certidão de baptismo, da escra- 
va U^nedicla, alforriada n'aque|]e município pela 
7.1 quota geral e 4J provincial do fundo do eman- 
cipação 

REQUÜItlMENTOS    DESPACHADOS 

De Antônio Pires Ramos Pimeniel, residente no 
município de Serra Negra, pedindo relevamentoda 
multa cm que incorreu por haver deixado de ma- 
tricular um injí^nuí), Hllio de sua escrava:—Em 
vista da Intormafãu prestada pela thezouraria de 
fazenda, em oíficio n. 31 de S do corrente, relevo 
a mulu imposta ao suppiicante. 

De d, Faustina Clara do Amaral, residente no 
niunicipio de Hu[;y-mirim, pedindo que seja auto- 
risajo ao collecior fazer as necessárias alierações 
na matricula do ewravo SabÍno,-7Em vista da in- 
formação prestada pela thezouraria de fazenda, em 
olficiuii 3o de 3 do corrente, proceda-se a rectifi- 
coção na matrícula do referido escravo. 

Seorecaria da pollola 
Secretaiia da policia da província de São Paulo 

em o de Fevereiro de 1887.—i' Sccção.—N. 39. 

Ulm. e exm- sr.— Tenho a honra de communicar 
a V. cnc. que honiem deram-se as occurrencias po- 
lii;iacs seguintes : 

■i*  Delegacia 

Foi posto em liberdade, Elias José de Amorim. 
e recolhido no asylo de mendicidade, Antônio Pi- 
res. 

As. S horas da manhã, cahio no rÍo Tamanduate- 
hv, um menor, de 3 annos de idade, mais ou mono s 
lilho do João de Souza Loureiro, sendo immediata- 
mente salvo pelo guarda n. 19a, que por alli passava 
nessa occasiao. 

O referido menor foi entregue a uma sua tia. 

Subdelegacia de Santa Epliigenia 
Foram postos em liberdade. João Pedro da Costa 

e Joanna Maz. 
Subdelegacia ia Consolarão 

Foram postos em liberdade João Caetano e Cra- 
niano de Uliveira, depois de haverem prestado fiança 
rovisoria ; e detidos porobrios e desordeiros. David 

de Mello, Maria MagJalena, Quit jria de tal, Junua- 
ria Maria da Jezus, Benedicia Maria das Ddres e 
Francisca de Paula. 

Subdelegacia do Sul 

Foipostoem liberdade, JacobTífinti. 
Illuminaçio Publica 

Nada occorreo. 
Deus guarde av.ex. -Illm, eexm. sr, Barão do 

Parnahvba, dig.io preiiJente desta provineia.—O 
ettafe da policiai Anemia Pedro Ftmira íima. 

CORREIO PAULISTANO 

o sr, deputado Silveira da Motta podIu honiam 
informações ao governo sobre o aitaailnato prati- 
cado no alto de SaRi'Anna na peiioa de DamingM 
liarcellar, 

O illutlre depuUdo censurou a polida porqiM 
não prendeu o auctor daqualle críma a coiumtlii 
.que ura doa indícittifof voiaisa na alaiflaaMttv- 
ríal. 

O illusire deputado andou muito mal ceoiuratida 
antas de bem informar-se. 

Eis o caio: 
Feito o Inquérito na fórm* da lil fotoDTOCMW 

remettldo i auioridada criminal. 
Esta expediu mandado de prisão contra D (ndkja. 

do José de Castro. A policia cumpriu O sau dovar • 
de modo muito louvável, fatendo toJat' u djllgan* 
cias para a captura deste criminoso. 

José de Castro foi preso. 
Ora, se a autoridade criminal, unica competente 

para expedir mandados de prisão, apenas eipedlo 
um contra Casiro, como pretende o illustre depu- 
tado censurar a policia porque até hoje não pren- 
deu outros indiciados? 

Si algum indiciado na opinião do illuitra deputa* 
do votou na eleição senatorial, nada mais fea etlS 
que exercer um direito. A policia não pôde impedir' 
que eleitores, contra os quaes não ha mandadot tia 
prisão, em virtude de pronuncia, venham exercer 
livremente o direito de voto. 

O illustre deputado, como se vi, para repretentar 
O ingrato papel de censor por obrigação, teva da 
abandonar por espaço de uma hora sau hoDrow 
pergaminho de jurisconsulto. 

Opposição a quanto obrigas 1 ' ' 

O governo não desejando sessões na Asiembija 
Provincial com receio de censuras,tem aconssltudo 
aos seos amigos que não compareçam. 

Tal é a opinião do orgam do ir. conselheiro Mo- 
reira. 

Ora, achando-se ausentes da capital os tri. de. 
pulados liberaes Rodrigo Lobato. Assumpção, Fer* 
reira Braga, Visconde do Pinhal, coronel Penteado, 
Augusto de Queiroz, etc, etc, é o caio de pergun- 
ta r-sB : 

Também estes r 
Este governo é admirável 1—até fai parede com 

os adversários. 

I>uiueiilavel 
n- 

Lã-se  ao Correio de Campinat de bantenú' 
"Spgue hoJB pnrft » eApít»l,(tfiia do aer re- 

colhido AO hospicio   ile alienndna, o sr. tlr, 
Uriano Üiitintre, ex-jiiis de direito anbstitu- 
tn diiatti comarca. 

O infortuDado moço foi jh hn tempos 
acommettido de alienação mental. UltímK- 
tneiitflng^gravaTam-se-iheoãpadecimentoada 
maneira a tornar-se nticessario o seu reco- 
lhimento 110 hospício. 

LaiAeiitamoa profundamente a desgraça 
do infelix moço e fuzemo» votoa pelo aeii res- 
tiiheleciinentoM. 

Foram feiias merc& das serventias vitalícias doa 
seguintes oíRcios já provisoriamente providos, pelo 
respectivo presidente da província; 

Do 3° tabetlião do publico judicial e notas do ter- 
mo da capital da província de S. Paulo, ao corane 1 
honorário do exercito Aitonio de Mascarenhai Ca- 
mello Júnior. 

De 1° partidor do termo de S. Lula do Parahytin* 
ga na referida província, a Pedro Maria de Campos, 

Conlrabundo 

«O Gonfereiite da .^Ifande^a sr. Ferreira 
Ruas, 110 acto de proceder aontein a confe- 
rência ititeriiu do uma caixa contendo nriua- 
çOe^ do ferro e cabo J para chapéus de aol, 
submettidn a deí<pacho por Villaii íí G., en- 
controu 36 estoques, que forniii tiiandadoa 
iiiutili^iiir pel<) dr. coii.semeÍroS;ini[).iio Viaa- 
u!i, Íns|)iictor daquelln re|)artiçi ., conforma 
deteriiiitia o art. ^^i do reg;iil>L;iionto du 
.\iríHiduf»as». 

Estii noticia é do Itio de Ja- iro le 10 da 
corrente. 

Sob o titulo—desastre na linha Mogyana—publí* 
ca o CoTeio de C.vnpin.7S a seguinte noiicia: 

tCom referencia d noticia que honiem domoi, te- 
mos a accresceniar o seguinte que nos communi- 
cam de Bataiaes em data de 8 do corrente; 

O desastre deu-se di 'i lli horai da tardd no kl> 
lometro 371, a duai léguas diiianle desta cidadã. 

O trem da Franca que vinha empurrado pala 
machina, encontrando na linha uni bezerro descar* 
rilhou. 

Foram despedaçados seis wagons, Ficaram feri- 
das quatro pessoas, das quaes duas gravenlenta ) 
sendo uma deilas o sr. João Setúbal, en-rudictor do 
jornal Jsguara, o qual sotTrou a amputação da per- 
na esquerda. 

A operação foi feita pelo sr. dr. Manoel A. Fur« 
tado. 

Apenas foi conhecida a notida da catastrophe, 
panio da estação de Bjiataes um trem d,; soccorro, 
atim de conduzir os feridos que aqui chegaratnàt 
\ 1/2 horas da tarde, sendo recolhidos ao /folrf 
Ãiila'ii''i'io, onde im medi atam ente compareceram 
os ires facultativos desta cidade os irs. drs. Manoel 
A. Furtado, Benigno E Itibeiro e Raymuodo de 
Oliveira, 

Estes distinctos médicos prestaram todos oiioe-' 
corros aos feridos, com a mais louvável esponta* 
neidade e dedicação, 

O prcsisníe cidadão sr. dr. Dinamerico,  promo*'' 
veu incontinente  uma  subscripção em favor «tM 
viciiraas do desastre, a qual, ás Ú horai da nolM^ ■!■ 
lingioa ISOjOOOi. 

-.—nnOíiií— 

Tliosouparia de Faceud» 

BEliUEaiMHMTOS DBSPACUADÓS 

Dia  íl 

Do dr. Theodoro Turquato Pinto e SíITB, 

—Informe a contador In. 
De Antônio Eugênio do Amartl,—Ooa* 

cedo proro^açiki por 30 diss. 
De â. A. de Paula Martiun, pjr sea p|«- 

curador Francisca Joaé da Oliveira Goste,— 
Ao dr. inspectQ.r d:i Alfandef^n de Suttov 
par» infgrBM."' í;, ;' 



nOBRRTO PAUT-TSTAtíO-12 de Fevereiro defSS? 

„ Oarcaa ao ntui ae 
r/5^-v^.^T "f? ^■,í 
[Vjç.    E' natural qua havendo «u visitado e percorriilo 
'- - algum lugares \K>r an>l« a oitrüda lie ferro Sorocn- 

. bana deve ir, vcnhi lumbrar a convaniencia InaJia- 
^^VOldo ler vouida, [wlui di^noi rqiruiuiitaniei du 

província, 3 verb-i DL-cciUria piii*a o prulonij )ni«nla 
Jn os Irada da llooiuvj no Par>iiiapaneinii ao sullo 
do [(a[>ucú, pomo ena d'onde o rio á navu^avcl 
at6 iSu kiloinutrot, ondo comoçnm as cactioeirat 
d« S. SobatliQa do Tijuco Proto, 

Aquoiirio da zona Soraoibaiia, detJa i^ui não 
teja u ntijraijLtdi a coniiruc^áo. da uilraJa aií 13o- 
tucatd, como sei que por parla du uxni. ir. barão 
do l'.irnaliyl)a nao será crendo emb.ira^o aluum, 
icrá  scinpri:   um jraiito  conirovariido, ina« o 4«u 

^ 'alijactivo lando O rio Paranjpancmu lacs^luorui 
tarú ella da auiárir dada rio pela navou^fâo quo 
lerd (oita para ««portar oi pmJucioi du lavoura 
e das injuslrias desta rica rcglâa,que bem.deprcsiia 
castaráo as ub|ev{ü$j que se lovaniain eoiitru esta 
eiitadâ, quo será a nriaria do mais (uiuro ara S. 
Paulo, dc*de i)uo M complete a lun^âo da oilrada 

■^,   aõ rio. 
K"i- NastaiconJjfõei, ointeriisiequeoiul de S.Pau- 

.li Io devo nirireoor doi Jiniios reprosjntínuus Ju pru- 
•\-i vipcia, enijte 4U3 Mujain cUes liem escUrocidos so' 
'<■ bre o djienvulviinciito que dovB lar o prolon(ia- 

^*^ ' iniBiiio dn Soroc.ibaiin. 
.A   Commissüo (ieologioa tando achado que de 

llupucú  ate as C'|^:ll>lLlí^•ls de S. Silustiúo c o rio 
navc^avol  cm i!íj  kilo.n.-iroi sj mi i)ão cngino c 
qúc a impraiicabilid.ide d.i n.ivegai^.lo se  fni -iinM 
este  ultimo  pomo até 10   kilomeiros    nlíin   do 
Sallo-Grande,  tornou bem evidente que e de Doi- 
tuvu pasianJu por luiuhy a pelo município án Ku- 

..   xlna u  Llspirito S.ullit  du Itua  Vista, onde uslii o 
t ' Sdllo Itapucú, que sn dvvc f ner o prolonu^mciKo. 
■X-  duveiidu LU>tar-se que o leito I ■ lülrada até Tutiihy 

estJ  pronipto, iò i.illanio a ponte sobrco rio So- 
n^bi. 

A dist incia dJ Tit ihv m Silto é U puiii:i) ni'iis 
de lao.kiloinjtroí dd c-imínho fácil por tjue a lur- 
M' Que ãtravi:sja o município de ltj|>etinia(;ae tu- 
d<iae campos planos. 

_Em gerai ao erro Ae cliamar.je sul a toda a re- 
gião que iica cure o Tiaii Q Paran.ipanema, se de- 
ve a cran.;.! em qu: muitos estão, de sar o clima 
desta re^jiãu Jilíorenie Jo clim 1 do Ücãte, pi>is 
Oesie é taraliom a m.ior panodc Botueaiú e Rio 
Ncvo, Jo modj qjc eu tive occasjao de verificar a 
ubirdade do «olu c a su^i prupried<ide para u cul- 
tura do cale e dii c^inua, si.-ndu que mesmo cm I''J- 
xina a priiicipaloienle ■.MI l.avrlnh.is, ha abandan- 
les terras e zonas elev.id-s.que p^ir se consftvarem 
em uma altitude de mais Jo iaa metros, são pró- 
prias para um firaiide iiicicmtmto dessas lavouras. 

Em 5amo .-\iit»nlo da Ito.! Vi^ta. cm Bo:n ãuc- 
cesso, em Esfiiriio Suiito da líua Vist-i, om TijuC" 
Preto e em Kiu Novu. cujo prospi.-ro municl[<Ío na 
sua maior p'>rção npruveit.iva a navcgai;.io. ht ter- 
ras c\cel lentes p-ira calvzacs, livres de ateada, e a 
prova está na lavoura que ha nestes municipioi o 
qual não soifreu nada com os rigores do inverno do 
ultimo unno, comu verifiquei. 

A conveniência ila E^tradj Sorocabm i ir a Botu- 
eaiú. está evidente, desde que com seus capitães 
lem levado a estrada de ferro ao ponto em que se 
acha, e não deveado ella coitiiar de ir a S. Manoel, 
sendo só seu objcctivo liotucatú, só desçonhccendo- 
se a lopographia destes locarei i<oder-sc-ia pensar em 
prolongar esta estrada |iur ahi, a custa de eapitues 
parliculares, visto se interpor entre Uoiucatú e o 
ponto navegável Jo rio Paraiiapanema u.na distan- 
cia de loo k., atravessando sú campos, é verdade, 
mas só tendo por objcctivo serio e uiil a communi- 
cação com Matto Grosso. 

Torna-se poriatjio ciar» que ao governo geral iii* 
.!    cumbe esta missão do prolon:{amentu, tanto m>iis 
'.   uuando a com niss.ío da IIUHI Íüí iiario o inimortal 

?: 

í; 

I 

me fallou com viio interesse da necoiiidade da ei- 
trada Sorocabana ir ao Para nu pano ma, eu julgo que 
não terá (om.ido como iinporiuiio lembrando a cun- 
veniuiicia de te leuitlar já 1 

I " Concedcntlo t,ou0:000tiiou  pur  empréstimo 
li Sorocabana aliiQ do ella ir do Uoiucatú ao Salto do 
lliiiucd, cuja distancia é de 110 k., lio.mdo caucio 
liado u província o prolviig iminto  feito com  tal 
quaniia. 

■t." Uandoo piivilegio da nave|{i(ãu »\á S. Se. 
basii Jo Jo Tijuco Prelo, com uma tubven^ão an- 
nual durante i annos. 

J,* 1'er.niiiiiido a Sorocabana a sua construcíáo 
atJ Boiucatú. depois de venlicado o trafado, sem 
qua do modo algum lejain prejudicadas as obras )ii 
leitas. 

O importante editorial dó Correio P^ulhuno, do 
dia i de Fevereiro, |>uicntuia a boa vontade o u ele- 
vação de vistas CO n qu.- u seu illuitrado redactor 
íaí como que um programniu paru s;:rein rcalisadiis 
us p ru longa me n toa da Sorocabana. 

Me onde partam, portanio, os cmbaraçus para 
quo seja apresentado um projecio que tiaduia em 
realidade as iustas pretenfões dos habitantes du 
Sul de S- Paulo ? 

Seri porventura que até mesmo tratando-se de 
interesses viiaes da pruvincia, entendam os advoga- 
dos da Surucalhinu que e milbur embara^Jr, leian- 
tar easiellos, discutir c pruioJar o proloni^aiuento 
da eiiraJa ate o Paranapanema. liiigiiido assim 
advogar e tornar conhcci.l» um zelo pliarisaico. qua 
no fundo encobre o sordiJo interesse r 

Nós fa<ie.no> u u d|>pellii uus dii;nus repretcntan- 
ics de S. Pauiu u d.i dir^etoi-ia da Sorocaban.i, poit 
lam.iis, se offjreccu uma occasiãu t.iu favorável a se 
realizarem os milnor-niienius que u Sul carecc- 

ü i;ovornu e a miiiui ia conservadora, podemos 
usje^urar, c<tãu ditio cunvencidn.i. 

á. Paulo, ■) du Keveriiru de iHíi;. 
liii. L>oui:4<Mis jAGUAitiJiii FILHO. 

^— K N «C U -.— 

Por poriaiias de 7 do corrente : 
Foram remo^idus: 
O juiz de direito Itemvindo Pinto l.oliãn da co- 

marcadi: liarurú, d9 1^ cntrancia, para a d) l'ro- 
jiriã. de i', amlias ni provincia   de  Sergipe. 

ü juiz de direilu José Poi)';arpu dos Santos (iam- 
pos, u pedido, da vara dos feitos da fateiida para a 
a» vara i:ivcl, amiias d.i comaroa da capital da pro» 
vincia do Pará, de jJ entra>icia. 

Foi designada a vara dos f-:iIos da fazenda, de ,<.i 
emr.incia. da ca^ntal da provincia do Pará, paru 
nella ler eiercicio o juiz de direito Mrnesto Adol- 
jinu d.' Vasconcellus i^liaves. 

Foram numea lot joizis de direito: da cu.iiarca 
de .Maria Pereira, na p'0vincia du Ceará, o liacha- 
rei HVancisco It.iptisti Vieira ; d.i du<iararú, na de 
áer^ipe.u bacharel Cândido de 1)1 ivuira l(ili.>iro. 

l)i;i 1) Jai-nnl do COHIMI^I-GW <[x\a g |f .veniii 
iin|)ui-iiil, \)<iv iuiuriuuiliu dj si', mim-tr.» du 
estruu^^eirus, ixiciaiiiuu ptiraiitu o ^overiiu 
piirtuf^iiux Roíitru a coiiuejsriu do titulo du 
liarüu de Itiiitiiiitiiii teit.i 11 i><]dru Atfmso de 
.-Viiilradij tíuutu Mayur l'iiitü lloelhu, por .ser 
bfuxilüiro Bule titulo. 

■. 

'1. 

*'■.■ 

%'■' 

i*., 

Viscond» do Rio branco, e o sr. Conde d't^u. ncbou 
que era pelo Paranapanema que tal caminho s: de- 
via fazer. 

A conveniência de se construir a estrada de ferro 
pata o salto de Itnpucú é, portanto, intuitiva, e os 
trabalhos do dr. Bianchi, bem como de outros en- 
genheiros, já dão estudos positivos para se calcular 
u despeza de que carece a Estrada Sorociibana, e 
qua a Assemblía provincial deve votar, visto que o 
empréstimo üca garantido pelo prolong imento que 
deve servir de penhor. 

Estas informiiçõjs servem para tranquilliaar o es- 
pirito dot que sé persuade.n que o sul não lem o 
que exportar, ao pasío que pelo inverso é por não 
ter por onde cxponar, que se perdem acumulados 
nt iirodueta* do IrahalbOrqU^ ollíta Ur na lavoura 
e na industria pastoril. 

Alftuns exemplo;: 
O dr. Fortunato tem cm Hom Su;ceíso um esta- 

belecimento ma>;nilioo de fal>ricação dl assucar, 
com turbinas, e veude oi productoí do seu enge- 
nho u prc>;o que parece mcriuel, ))Orque o trans- 
porte do asiucar jurau Sertau absorve duai vezes □ 
seu vulor. 

Os que i£m necessidade de exportar, pagam os 
fretes das tropas, qua'idu as não tem, de mudo que 
cessam eu lucros, jiurqu; os (le.ierus se detjnuram 
pela demora, ou deixam aos conduciorcs a melhor 
parte de suas vantajtens. 

Esie anno por du is vezes tive de perder de cada 
uma mais de 700 qucijosl 

Os fazendeiras que tic.im além do Paranapanema 
luctam com os caminhos, e co.-n as b.irrciras ^uã o 
interesse particular crea, ora com balsas r>articula- 
res nos rios, ora coiu pasiag':ns de aluguel, e assim 
consam;-se aoí poucos o lucro que devia estimular 
e bsnífíciar os hoiuens c as estradas de ferro, uue 
como imerpo^ius dircctos, aumentariam estas for- 
ças que (^recendo latentes existem intensas no 
senão. 

' O valor dns terras, liijc insignincante, subiria 
immensamonie, e do augmcnto da riqueza parlicu- 

.lar proii'ia o da provincia, pois uma rellecte outra. 
Nestis cendi.;õcs, conhecido o mudo de pensar 

do illustraJo presidente da Asscmbléa,  que sempre 

¥ 
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ÜiverioJ iHercddoral de vinho, ao* quaei tinha 
perguntado, responderam que o quariel-gcoeral 
tlessa cathegoria de operários era na Lite chamada 
Pequena Polônia dá Manireuit, e qtla os Piemoa- 
taie» freqüentavam princíiialmente o estabeleci- 
mento do (io Paslnfrolla. 

Por falia de tempo, Oscar Ri^auli não tinha le- 
vado mais longe as suas investigações de mmhã, 
resolvido,como estava, a voltar í tdrde nara con- 
tinuar o seu inquérito em casa de PastofrolU, quan- 
do a founiáo esiivesse completa. 

Foi. pois, á •JÍ.euníio dns w/Jrjeeiros, qae se di- 
rigio lo^o que chei;ou á rua de Monireuil. 

Seiecentos ou oilocemos vidraceiros percorrem 
diarjamcate os diversos districtos de Pariz. 

Não ara cousa fácil descobrir nessa m.issa de 
companheiros do mesmo ollicip. adraittindo que 
elle.lizesse parte delia, o homem que se suppunha 
ter complico do assassino de Jay.ne Berniar, e que, 
auandopoium vidro em Ciisa da hervanaria de Ba- 
qgaolles, tinha meitido em haíno do mu<Ko secco 
tle um vato da florea a carteira de mirtim de Ceci- 
dia Bernier. 

Oscar, por<m, tinha-se lhe meitido em cabeça que 
seria o primeiro a checar ao fim. e quo, elle só, 
faria m tis de que toios os agentes reunidos da po- 
lida deseguraoía, ,.„    ,, 

Oi ob>taculoS nSo o «atuitavam I as dilSculda- 
,. dei «pparenies não o ^lanim-ivam, antes o eici- 

livam. ,     ,   „      ,   „ 
O esiabelecíroento do tii Paslofrolla estava qua- 

ii víiio quaniíu elle entrou- ' 
j    O homem gordo citava scaiado  lo seu lialcaó, 

eiaminan.lo a» suas contas, fazendo  longas addi- 
<ófs cm «m livro sebcnto. ... 

0*c»r foi installar-se em utna mesinha das mau 
^'oUmuw baldo ipedío uiBVtrmoutb. 1 

Subrc occurrencias ultimamente havidas nessa lo 
calidade, refere com Ioda a ingenuidade o PjulislJ 
a seguinte versãq: 

Percorria tranquillamente as ruas do Uuquira um 
cidadão pacifico c laborioso. A policia a vista-o e 
investe sobre elle, de retie em punho. Kspanca-o, 
cutilu-o, faz.lhe ferimentos; condul-o, finalmente, 
li cadeia. U subdelegado, que tudo presencia e aco- 
ruçúa, nega-lhe auto de corpo de delicio, quo só no 
dia seguinte se utrectua. 

Todo esse dramático incidente c motivado por 
perseguição partidária, 

Permiita-nos agora o órgão opiiosicionista algu- 
mas considerações : 

Quem era a victima de taes tropelias, e qual sua 
importância politíea no Buquira? Algum eleitor li- 
beral r Algum cidadão importante na localidade? 
Não. um simples cimarada, U'ii carreiro. Sua pri- 
são nenhum alcance poliilco podÍ 1 ler, nenhum 
abalo poderia produzir, salvo circumttancius espe^ 
ciacs, no espirito publico da população buquíranse 

O órgão oppojicionisin procurando incuUur mais 
uma accusaçáo infundada, desta vez nem mes.Tio 
teve a cautela de dar cures de verosimilh inça á his- 
toria que relatou, ou reproduzio. 

Üis o caso em sua singela verdade: 
No domingo p^isindo, 6 do corrente, ds 4 hor.is 

da tarde maií ou menos, na villa do Buquira, á 
porta de uma vonja, Antônio iVlariins d'01iveir.i, 
achando-se alcoolis.ido, travouse de razõ-s com 
uma mulher de nome Firmina, e, depois de vche- 
niente altercação, investiu contr.i ella armado de 
uma faca ' 

Atirahida ao lugar do condicto, a policia inter- 
veio para desarmar o aggressor e prendel-o em fla- 
grante. N.io foi cousa ficil, porqu- este oppoz a 
maior resistência, senjo acoro.joado por grande 
vozeria de Joaquim Francisco de Souza Braga. 

Ua lucta que travou, Antônio Martins sahio com 
uma insi^nilicaniG escoriaç.ío. 

As seis horas da tarde, alguém requereu em no- 
me dellc que se procedesse a corpo de dcqicto em 
sua pessoa. 

O patrão dignou-se de incummodar-sc para ser- 
vi-lo, examinanJo-o ao mesmo tempo com o can- 
to do olho, porque não o reconhecia como um dos 
seus dieniei habituaes. 

—O senhor não é do bairro! perguntou-lhe brus- 
camente, não podendo resistir ao desejo de satis- 
fazer ã sua curiosidade. 

—Não, senhor, nao, respondeu Oscar. 
— E" isso, pareceu-me que nunca o tinha visto. 
—Com olfeilo, continuou o mascate, é esta a pri- 

meira vez que venho á sua caia, e não í por aca&o. 
Tenho a pedir á sua bondade uma pequena infor- 
mação. 

—Ah! ah! disse Pastofrolla com um olhar des- 
confiado, vem pedir-me uma informação? 

—Sim. 
—Informação a que respeitei 
—A respeito de um vidraceiro. 
A enorme cara gordurosa e pnllida tomou uma 

expressão indeüniveli emquanto dizia em lom ironl- 
C0| Atando o seu interlocutor com os aeus olhi- 
nhos brilhaoie*: 

-^Acaso furtaram alguma Cousa em sua casa, 
quando foram pòr um  vidro? Isso  havia de sor- 
Í>rehender-me. Os vidraceiros sao todos honestos, 
aCapazâs de púr a mão na propriedade alheia, e 

elles nada tãm que receiar da policia. 
Oscar impertinou-se, 
—Pensa que eu soudapolicía ? perguntou. 
—Náo iatiendoquem e, não penso nada. áocda 

policia,^ negocio seu. Uesdehontem ha muiia gen- 
te dessa vagando por aqui, e eu tenho as minhas 
desconfianças. Conheci os meus freguezes, e não 
gosto que desconliem delles. 

—Pois bem ! tranquilli,e-se. Se o senhor detesta 
a policia, eu a deicsi' ainia mais. Se cã vim, não 
foi para queÍJiBr-me de ninguém, nem para recla- 
mar nada de mnguem. 

—Então para que veio t 
— Um vidracgiro fui põr um vidro em casa du 

minha irmã, ha poucos dias, e nada levou. Peto 
contrario, lã deixou qmobje.;lo que lha  pertence. 

—Q.ue obíeciof 
—Esto. 
E (Jscar tirou do bolso um diamante de vidra- 

ceiro, qua ji novo, que mostrou a Pastofrolla. 
—Diavolot exclamou o homem gurdo tomando o 

diamante. IsEo vale vinte e cinco francos. Quem 
perdeu isto teve um dia máo. 

-~£'por isso que <'ii procuro restítui-lo, Tã-lo. 
hia trazido a in.iisiein|io, mis sóu ach.íram ciita 
manhã. Tinha c.>hil<> atras de um mnvel. 

—Tem ratão jura suppãr que o vidraceiro em 
questão mora pur aqui r 

—Não, nenhuma, não sei qualé o seu bairro, el- 
le passava. Perguntei de onde era a KOntc desse 
officio. Indicáram-me a rua de.Vfantraoil e a sua ca- 
ta, e aqui estou. 

—Pois bem 1 é preciso esperar que os vidraeairoí 
venluin comer. Quando wtirerem miaidH qiuii 

Como porém oro larde, c o cstuJo de exacerbarão 
atcuolic.i tocava ao auge, o digno subJelcg.ido do 
policia maito p.udantemonie duferio ua fôrma re- 
querida a peiição, designando para o dia seguinte a 
exame no paciente, por m.:io de peritos juraman- 
ladoi. 

Ora, franca monte, o que h.i em tudo isso do cen- 
surável  por parle da policii i  Não á obvio, para 
qualquer espirito despruvenido, qnu a  verdailo é 
eisa que ahi lic.i r   Não eil.i cvidint.' quo a v.Tí io 
dos informantes do l'.iulisl-' é falsa c inverosimil r 

Pois  bem, como OIIíJS são ^-eralmente lodis as 
accusaçõis da folha opiiosiclonista contra a honra- 
da adminisiraçno du provincia. 

—a^íl^lr'^^í— 

U .sr. llliilistiM lio iiii[iiti'ii> iimi;iiii] iii) dia 1), 
nu .sr.   insLiitrKir f^^-Ml ilesníido d )-• p>i:ti,s, 
«rdeniiiidu-lliü qiiiiitii iiltiirÍDr dulilKir.n.iii, 
iiãii  cuiiiijiitii  nu  dH-a^mbar<|iiit do nnrrrgn- 
iiiciitii du xnrque cliciriido du Itiu d» frHtn ft 
aòno, 1111 hurcaAlviiiiilon. 

I*pii0u lie MiinlOM 

A 10 vttndunini-se lü.ÜÜOmiueuHdu cnfé. 
KiitrHruiu uuquiilli' dia.     ,       ll>. l'JÕ itiir^ns 
l':utr.>r:>iii    il.isde    1*    .    .      llSUVi u 
:^nliidns de»'In 1*    .    .    .     '2ti.4-a » 
VHIldAH  dúr-Ao   1'    .     .     .      4u.0Ü<l > 
lüiijtoaciK   oiii   pritnHÍDiH 

üiai>a a70.0ül) D 
K:ii    e^uudnit  milus  para » 

uitiliarque   .   .       .    .    113.00U » 
—aaOMi— 

!it< JIjUtz do fafitliyclitsik 

Sob esta epigr.iphe, o orgam da fracção' partidá- 
ria que tem como chefe o consclhairo Moreira de 
Uarros, traz uni artigo editorial censurando a 110- 
meaçã.) do dr. João Cândido Ro.lrigues de Andrade. 
JO cargo de juiz do direito da comarca de S. Luiz. 

K'escusado accrescontar que a folha opposicio- 
nisia não ariicula contra o honrado juií nenhum 
facto determinado j nem fora poísivel fazèl-o ; 
porquê durante tres qnattiennios eüercco o pniadu 
inunicijial iiaqu.-lle icniio o dignu magistrado e 
jamais foi urguido de haver proferido, no desempe- 
nho de seus dcveres iurisdiccionacs qualqusr dcci' 
sãn cuntrniia "O direito e á justiça 

U ürgim iMoreirisia minlomse pois nessa gene- 
ralidade de—partidário e:itremjdu, dirccior mental 
de uma política odi:nta, advogado de fraudes elei' 
tora cs, ele. 

Ora todos esses opiiheto* e qualilicalivos e>:pri 
mem unicamente o seguinte : o dr. João CanJiJo 
Itoddrtuís d3 Andrade—não é liberal, nem prova- 
velmente será para o partido liberal do -i" districto, 
um auxili.ir tão dedicado como outros com os quacs 
a gente do /'.iiifisM tem a vantagem de contar. 
Será, porém, um integro magistrado incapaz de 
transgredir da csphcra de seus dcveres de juiz, para 
favorecer a quacsquer pretensões partidárias. 

^«IIMWICU — 

A IiisjiHctoriii de Hygimiü rutiiuttuii linn- 
tiitii tiibf>;í uoiu lyiiipliH vacciiiicii &s i:iiiu:i- 
rits iiii.iiicipjiu:! do Dusciilvudo, UeiKúei u IV 
1'aciciiba. 

A nIfHiKli>g:a de Stiatos readmi áa 1.° a 1(1 
do oorreQttt ra. 3üO:014S80lí,e a inezii de reü- 
daa, uo meâino período m. 101:7^38750. 

—HMOI)»— 
Iininis ração 

(Jornal do Cotmiiercio) 

Mais custosa i a passagem da Europa para o Bra- 
zil do que par.i os Estados-Unidos, o taiiio basta 
para determinar a preferencia de grande numero de 
emigrantes por aqueltc exlraordinar.o foco daacti- 
vidade hainana. 

Posio que o'nosso p.iií, pouco pavoado e em lão 
Ijr.inde p.irie inexplop.ido, otfiraçi por isto mjsmo 
a im.wigr.ição, condições de vida ininui ex- 
iwsta á 1.0 iipetcicia, „ .liiferença do preço do 
iransportd intlue iiatur.ilmente iiara que o emi- 
grante curopéo em geral dispondo de pequeno pi-- 
culio. escolha paru sua nova p.itrii a região para on- 
de mais facilmínie póJe diriuii'-se, mormente se 
tem familia com que lenha de tazcr-se acompanhar. 

Uã-se o me>mo com reUção a outras regiões do 
globn, que sol.ci'am immigração, e a seu numero 
lem au^meiitado nus últimos annos pela tendencíi 
coionisaJoriqujse m inifesma na Euro.i.i. bas- 
eando diversos governos enrii.[Ulcer de populaç.io 
domínios COIO.IíHCSoiids repojsaracsp.:ranças polí- 
ticas e econuinicas. 

A Inglaterra, pur exemplo, sustenta propaganda 
otKcial a favor da emigração para suas numero- 
sas ciiloniaes, publicando a curtas intervallos os fa- 
vores garantidos ao immigrante pelos governos coio- 
aíjui, tornando conhecidas as condições de bem 
estar quo ulü esperam ocuropco,einlluindo, por to- 
dos os meioi ao alcance das auctorid ides da metró- 
pole, para lazer irradiar a riqueza da mài-palna ; 
debaixo da for .na de cmprezas de lodo itenero, nos 
territórios onde lliictua o pavilhão brilannico. 

Gratuito p.ira algumas colônias o transporte c fe- 
cillimo para todas e ncllasiicha o immigrante doa- 
ção de terras ou acquisiçáo a preço minimo, d^do 

todos ífallo dos do b.iirroj, eu Ihi direi, e enwo ve- 
rá se o seu homem éalgum da  minha frcguezia. 

—Bom, Esperarei jantando. 
--Tem razão. A cozinha aqui c de confiança. E' 

mais tiaraio do que em outra parte e não é peior. 
Que quer que lhe sirvam I 
—Não conheço a lista do estabelecimento. Traga 

o que quizcr. 
—O senhor ha de ficar contente. 
Pastofrolla deu ordens a uma criada e levaram a 

Oscar um prato de macarrão, á mesinha nerlo do 
balcão. "^ 

Pouco a pouco a salaencheu-se de convivas, mas 
so pelas nove horas é que as mesas ticãram occupa- 

U homem gordo chegou-se a Rigaull. 
—Eis o momento, diase-lhe ella, todos ou auasi 

Iodos estão ahi. ^ 
-Pois bem 1 disse Oscar. Quer ter o incoramodo 

da perguntar-lhes 1 
O enorme Pastofrolla voltou pSraosait balcão e 

gritou em voz de barítono t 
—Um minuto de silencio, rapazes I 
Como por encanto, a conversa pjroU. 
Esiaboleccu-sfl profundo silancioio todos os olhos 

voltáram-se para o lado do patrão. 
—Qual de vucís perdeu um diamante de vidra- 

ceiro quasi novo ? perguntou elle. 
Todos os vidraceiros examinaram ao mesmo tem- 

po o bolso do collcte e logo depois ouvio-sc de to* 
dos os lados esta resposta ! 

—Não fui eu. 
Um operário perguntou : 
—Em que bairro foi achado o objecto ? 
Pastofrolla voltou-se pjra Rigaulte disse : 
—No bairro du Bítignollea. 
Ouperaiio respondeu : 
—Emão, é preciso perguntar a Cario e a Peretti, 

são elles que lem a fregueiia do bairro de Batignol- 
ias, elles ainda nao vieram. ' 

—Eu riioa mostrarei,quando chegarem, disse Pas- 
tofrolla a Oscar. 

O ex-mascate es^ou, andoao. -£ 
üecorréram quasi dez minuioi. 
A portado estabelecimentoabrio-see dous ho- 

mens eniráram. 
—Ahi estão, disse o patrão. 
Os recém-chegados dirigiram-se ao fundo da lala 

e 3enlaram-se a uma mesa vatia. 
Oscar foi logo ter com elles. 

São os senhores que so citamam Cario e Peret- 
ti f perguntou lhes. 

—Sim, ,seolior. 
—Os seòhÓTcs trabalham como vidraceiros no 

bairro de Baiignolles 7 
—DesJe as lortíficações até o boulevard Baiignol- 

les. sim, senhofiNo QOSSO oiScio não nos atrapa- 
lhamos uns abitncrase cada um fica no seu bair- 
ro. I    '■     . 

Xi ex-mucate fitou os dou» openríoi. 

que nSo preüra occupaçSo por salário nas industrias 
necessitadas do braço. 

Neste esta Jo da qacitSo do povoamento, aniecon- 
currencia qno mai* se aggrava todos oidiatpjius 
estorçus que multiplicam os p.iizes du população do- 
Ikiunij cu.n o lini de atiiahir agentjs de trabalho, se 
alguma cousa à para sornrcnder, não á que a emi- 
gração para <i licatil 10 liajn mantido eitacionaria, 
mas simquJ.adespeitodasnoisas vacillaçó;S| con- 
seqüência na lur.il da f.ilia de sy-tema i>erseverantT- 
niei)t'.-eo.itliiaj,lu, n io tetlh uiius vi>lo bai^jr a en- 
trada de ostra ligeiros a algarismo im perco piivol. 

S^ hua,'^*sw nos ti lu a iiilenç.io deobit.iru iinmi- 
gr.,çjo, tão somente >im hiiUi, desepil-a, não pode- 
riaaio ■ lazer maii pa a arre lal a du que temos feito 
paia ailraliil-a 

Cl II <> me hur imenç.io temos hatid >, nos últimos 
.iniius. Caminhos e verBil.>s tão diversos que, iámais 
a iiuseiiciu de sytteina f.ii patcnleiada lão claramcn- 
lu nesie ra<no di idministraçjii. 

Quand.i tinh.i nos d liber,idi.i fjm:mar por meio 
d-í ..tjntr.itus u iiiiioducçãu du iinmigrantes cm lar- 
ga esc.ila. e pur 0*10 muju tínhamos logra.lo povoar 
KT.indei núcleos, subruvciuin.ipinada a reiotuç.iodc 
(Obresi.ir nu eaccuçãu dos mesmos contractos, im- 
punJo-sc termo, mais ou menus prematuramente 
eu regimen colonial de territórios insulli.-ii:niemen- 
lu prep.irados p.ir.i dí,ipensarem, por simples ac.;no 
do governo, u tutela ulticiul. 

l'uuco depois, a i>reteMio de rcorg.misar n servi- 
ço, suspenderam todos us favurci ate então libcra- 
]h.idos ã iinmiitraç.iu. ind.i a derrubjda a ponto de 
pedir ji.ira as dcs|i~-zas da colnnisaç.io a verba an- 
nual de aoa:oouj, que, em annos anteriores, fâra 
lixada no decuplo. 

Anuunciou-se esta resoluç.no a tnda a Europa, 
abrindo so mils tarde eieepçáo a favur dos emi- 
grantes qud !.c ach.issem cm viagem ou prestes a 
emb.ircar ]>ara o Inipiiriu. 

Resta belc~idus os favores, relacionaram-se 3ü ou 
40,000 immigranies com promessa de pa>sngem 
gratuita, mas .mies quj embarcasse a primeira leva, 
houvi:-se o dito por não dito, expedindo.se a contra 
ordem de que tanto su fallou e da qual poderiam 
originar-se grandes desgofitus, a iiáo ter sido excep- 
luadd a respeito dos immigranies, que, contiados ou 
induzidos da promessa, linh.im dis|>Oito de seus 
parcos h.iveres para tomar o caminho do IJr.izil. 

Combinemos est.is conlradictori.is decliÕJS com 
os vsforçus perm.inciiiu, e bem organisadus de vi- 
zinhos nossos CO.n o tím de avolumar u corrente 
cmiitratoria para os seus partos, e concluamos que 
muito c nao termos visto cstagiiar eis: mesmi tê- 
nue aíllii,'in de immigr.intcs que temos recebido, e 
imini^ianics doi de melhor qualid.iJc porque tra- 
zem patente intcnç.Jo de pcrm.inecer. 

Tal te.n sido e.it.i serie de bj<n intenci'>n.idos des- 
acertos que iiié o poder legislativo, por iniciativa 
própria, aodocret.ir meios suiiplementiros para des- 
pei.is nioiivjiiias pei.i c'ilonis;iç:i(i. ludou füniinlinen- 
tc a fundação de colônias por conta do E'ii.iJo como 
^u este IbiiC o modo de impedir o erro de estabele- 
cei.as lias condições de alguns núcleos quj, por 
afastados doi inerc.<do>, juniais puderam atiingir o 
grão de prospcfíd ide que a ulicrdade do solu precisa 
assegurar-lhes. 

lie maneira que desafiamos a iinniigração; esbo- 
çamos priijocto de propaganda para atcrHhila na 
maior escala possível; temos assentado que a col- 
locação prompia do im.nigraiite um lerr.is medidas, 
demarcadas e prep.iradas, cunsiilue conJição es- 
sencial para auumentar a frouia corrente de emi- 
grantes eiic-ininhada para o Ura/il; mas occupados 
que estejam us territórios ninda disponíveis nus 
cercanias das colônias anti^s. nenhum nu;Íeo po- 
derá o governo fundar para coUocação dus recom- 
ehi-gados. a monoi que lome sobre si a responsa- 
bilidade de fazer o que deve, a despeito da disposi- 
ção tcrminantc que lh'o veda. 

Falíamos muito de immigração. Isto denota, 
porem, a intuição clara quo a e\|>eriencia já devia 
ter-no4 incutido ? Pnr que fundámos algumas colô- 
nias bloqueiaJas por nação ímperlem ou nutla, e 
outras custeámos por largo tempo com pródigali- 
dade, poderemos absier-nos de estabelecer as que se 
fizerem necessárias ao desenvolvimento da coloni- 
sação! Condemna-se o uso do ferro, porjue o ferro 
mata f 

Asrecentes providencias do ministério da agri- 
cultura quanto ã passagem dos immigranies, ea 
perspectiva de propauanda a prol da emigração para 
o Brazíl, caracterisam nova quadra para o serviço 
da coionisação. Assim para esta propaganda nao 
sejam escolhidos senão agentes idôneos, homens de 
vida limpa e precedentes honrosos. 

l>a.lo qua a rcducção dus preços das passagens 
para uns, c p.ira outros a índemnisação da iiassagcm 
integral, determinem augmenioconsiderável da en- 
trada do immigrantes, haverá esp.iço nas colônias 
JCluaSs para colloc^ção de todos aquulles que de. 
sej.irem estabelecer-se em terras do Estado í Núü 
serã tempo de escolher apropriados sítios onde possa 
ser vantajosanicnie iniciada a obra do povoamento 1 

PJão serã conveniente para este etfeito promover a 
revogação da lei que veda u fundação de novos 
estabelecimentos coloniaes t 

(Do Jornal do Comiiíerch) 
 liUOUB — 

Oaiiitl <io iMtiiitio tio PaiiitmÀ 
Le-se no Jonul do Conunerciu; 
■ Quando se aventou aidéa da abertura deste ca- 

nal tivemos occasião de observar, que não parecia 
o Brazil ter muito para lucrar com esta empreía 
que vinha suppnmir a e,cjla quasi obrigatória 
lieJos nossos portos para a navegação entre os iior- 
tos da Europa e da America do Norie u os do P,ici- 
lico. 

AccreiiTcntamos que não era sto, porém, moti- 
vo para hosiilisa-la, mesmo se o pudéssemos, pois 
que Iodos os pai/cscslâo indircctimenieinteressa- 
dus no progresso das relações commarciaos, além 
de que. liara nós meimos se ia encurtar a distancia 
das coiniuunicaçoes com o Pacifico, assim iiudesse- 
raos dcienvolve-las. 

Nestas mesmas idéas vemos abundar o sr. gene- 

ral dr. Couto da Magalhíei na seguinte carta que 
nosdirigiode S. Paulo: 

a Na noticia publicida receniemante ralo Jomtt'^%, 
dt Cammereio relativamente' ao canal do Panami,.'» 
vem tudo q"anto dii respeito ás condições lachilU'íS 
eus dciiu graiida obra, porjm, não vem os dadoi 
nocjssarios para qui io avaliam us elfaitos queellá 
vem trazer para o Brazil, supprimmdo de noitoi .i . 
partos a ínlinidade de paquetes e navios de veta ^-^ 
que por einqu intj são forçados a fazer, tocando 
iiclles. as viagens para as costas do Pacilico, Aui< 
trali I, China, .Inpãu, etc. e pur isso peço-lha par- ~.^ 
missSo para cumplatu-la cu.n eisei dados, raiunii> .' 
dos de jornues euro|iv'Jt. 

> }V muito conveniente que o eommerciodo Bra> 
zil preveja com antecedência ui conseqüências da 
supi>rcssão d<:<sc( colossaes meios do transporte ai ■£ 
para isso, é indisp.msavel ler d vista a quaniMade if\ 
da tonelagem que. peto encuriamanto das dlsiao- :^ 
ciaa, vae deixar da locar noi nossos portos e paiHf - 5, 
peloPannmii; essa previsão minorara os malesqtia ^ 
forçosanienta havemos de soífrer com a atevaçãodo ' 'i 
preço dos fretes i>.'la diminuição da concurrencia.     ',, 

■ Os iornacs dn Inglaterra, Franca, e EtliilOi> "^ 
Unidos tiro largamente se occupaai) doi eireitot ' \ 
commirciaes desse emprebendiroento, agora qu 
luJo leva a crfr que elle será levado a cabo, effal*' ■< 
los que hão de enceder, da muito aos produiidoi \ 
|iela abertura do isthmo do Suet. 

• Segundo a estatística do sr. Amèdèe Marténi 
as'cargns transportadas entre  a Europa o Amerlci,, 
Azid  E Oceania, muntaram   a enorme  lomina dl'.' 
seis  n   II-. I   niio   da tonel.vias, em   19114, «' 
devem estar elevadas a oito milhões e meio em 18S8) 
pnr ser do i> "/s O uugmento modio da toneligaia 
por anno; destiis, um terço passa pelo cabo Horn, 
tocando nus portos do nosso pulz, • dando-nos ba» 
rateou  e facilídu les  de   transporte,  uue  cessario  ' 
com o encurtamento dadlstancia qua ha de traur 
o canal da Panamã para os navios que os Iratupori 
tam. 

• Em um artigo do sr. Fernando de Lessept, pre> 
sidente da companhia,  publicado na Scienci, da 
NovH-Vorlt, de J de Dezembro passado, a receila     ^ 
proveniente dessa massa enorme de cargas etláoti 
çnda para os accionislas do  canal, em ciaco. lãl- **: 
ihüos e trezentas  mil libras sterlinas ou nali da . 
sessent.i ,nil contos de nossa moeda, por anno. ao ^' 
cambio actual. 

<• Calculando as disinncias pelos dados forneddoi 
pelo lloard oj Traie do Inglaterra, os seguiniei 
exemplos darão ao leitor brazileiro uma idéa clara 
du encurtamento de viagem que o canal de Panam4 
vem trazer ; 

« A distancia entre l-ondres ou Liverpool o 31o 
Francisco, passando pelo cabo Horn, e. portaniOi 
tocando em portos do Brazil, i de 16,900 railbas; 
passando pelo can il, è de lj,'.íoo ; ha, pois, um en* 
curtamemo de mais de metade. Uo Paru ao mesmo 
porto é, 110 primeiro caso, de 1 (Í,ioo 1 no segundo, 
de r,wo, 011 um encurtamento ainda de mais de 
metade ; de Nova-York a S. Francisco, pelo primei< 
ro roteiro, vão tã.ijoa milhas; pela segundoi 
4,300, ou um encurtamento de mais de dois terços 
lia distancia. 

o Segundo uma noticia  publicada  ulumamenta 
pelo íileeírical Ravitiv, da Londres, estão aciual* 
mente trabalhando no canal de Panamá mais da   , 
20,000 operários, e o sr. Lesseps diz que a obra n* 
tara concluida pelos fins do anno do lílSij. 

<• Comiiuanto debaixo do ponto de vista brazilei- 
ro, esta obra seja mais nociva do que mil a noMoa 
actuaes interesses, comtudo ella traz tão grandet 
benelicios para a humanidade, e nós havemos de 
particifiar de alguma parte delles, pelo progresso 
do civilisação que hii de resultar como conseqüên- 
cia infailivel da maior facilidade e baraieza dai 
communicações entre as diversas regiões da terra, 

■ O anuo passa.lo os )ornacs nos noticiaram quo 
os astrônomos andavam muito preoccupados com 
as fachas que se avistam do planeta Marte, julgan- 
do alguns delles ver confirmada a hypotheso de que 
taes fachas são canaes que os habitantes alli raiga> 
ram paru communicar seus oceanos. 

> Se assim é, os astrônomos de Marte hão ile ficar 
grandemente sorprezos quando, dirigindo para ei 
os seus telescópios, encontrarem em 1889 a Ijaha 
escura por que será representado o canal do ^na* 
ma visto daquella distancia em contraste com a !«• 
giao brilhante das cordilheiras que atravessa o inei> 
mo canal. 

í Seria antio curioso tér o quo o Jornal do Com 
mercio, e mais diários de lá darão então do plane* 
ta que habitamos, c os milhares de hypatheiet qua 
seus astrônomos formularão a respeito i saber ta 
a terra é ou não habitada, ■ se o canal é ou não 
obra de seus habitantes. 

» E' ]iossÍvel quo cliegua o dia em que a elecirícl> 
dado nos ponha em cuminunicaçáo com outros pla> 
netas;  em  quanto não vem isso, contentemo-no»  ' 
por  ho]o com a noticia de qu! quem do Rio de Ja«   ' 
neiro quizer ir ^ China, ao Japão, a Austrália, da    1 
1HS9 em dcantonãonecessitadoexpar-senem aos,'^'1 
Silos dos mares do sul nem a temperatura eleva-.. 

issima do canal de Suez, nois lorã a região comoa* * j 
rativamonto temporada do canal de Panamá. •       ,  *  - 

Sontou-so perto delles. 
Nesse momento a brio-so outra voía portada/ieu- 

111.10 dos yiji-jcíiruí, c Luigi, com a aba do chauéo 
cahiJa sobre os olhos o a goKa do sobretudo levan- 
tada aie as orelhas, entrou na saJa, pela uual correu 
os olhos. ^. 

Vio logo Oscar Kigauli, que chamava a atteocão, 
por trazer o braço ao peito. ^ 

Passou por entre as mczas, installou-se períodos 
tres homens e mandou vir uma garrafa de cerveja, 

Oscar, sein prestar attençao ao récem-chegado, 
cuju oiitradu nem tinhd percebido, continuou ; 

—Nenhum dos senhores perdeu o seu diamante 
de vidraceiro. 

Os vidraceiros apalparam logo os seus bobos e 
responderam os dous ao mesmo tempo : 

—Nao, senhor, 
—Estão cerios díigo ? 
—Perfeílameiite certos, por signal, aqui está O 

mau, disse i-arlos. o     >    n 
—iiu meo, apuiuu Paretti, 
E ao iHísmo tampu mostraram os Seus insirumea' 

los de irdDaJho. 

d^'^^!í'°J^'Í^' '""""^ °'?^' ■"*= «" "áo fftllo Ue hoje. ria di.is ,a que este foi perdido. 
ü, por sua vcí, mo.trou o dUmante di vidraceiro, 

que Pastotrolla tinha visto. 
Luigi ouvia com uma attençúo que não estava 

senta de inquietação. ' «'•"- 
—Deve ter sido perdido por um collega que não ó 

do nosso bairre, Jisse Peretti. Aiêm disso. Cario e 
eu so estamos am Batignolles ha oito dias, desdo 
queIJonaio foipara o hospitai. .-   '™*'"' 

Luígt estremeceu. 
—Quem é osso Donato f perguntou o ex-raas- 

■;-lIm vidraceiro Como nós, um compatriota Elle 
quiK bruscamente mudar de bairro, isso veio como 
uma mama, mas não lhe trouxe felicidade. Indo 
para ooutrnl.do do rio, foi pisado por um carro 
Levaram-o em muito mão estado para o hotel Dieu. 
Onde ainda ostd. "".u. 

Talvez fosse elle quem perdeu isso era um mo- 
mento de bebedeira; porque elle gosu do entornar 
um pouco, Donato. Mjs e' bom ripai. 

—E onde foi achado o obiecto! perguntou Cario 
—Era casa de uma hervanaria. 
—U,na hervanaria ? repetiu Peretti, Oh! i curio- 

so. Pode muito bem ser que fosse elle quem per- 

Os olhos de LuigI lançaram chispas por baixo da aba do seu chapéo. i~  - ■*« uu 
Oscar não respirava mais. 

.--Quelhefíí pensar que possa serelleí balbu- ciou li ex-mascate. ""uu 
--Lembro-me de uma cousa... Ura dia. em uue 

linha bebido bastante e estava cm plena bebedeira, 
bonato contou que tinha posto um vidro em casa 
í-iu".?.*i^"?"í"'' " i"* "*• ""^ rendeu-lhe um 

_ —'   iiimoaunii     r:j 
Osr. dr. AntiniuiB.irl>oxfide Azeve-io Vei-   ,^ 

ijiii jiiiü tnmiicipal de Atibiiia,foÍTÍctims,' 
0111 liMgruiijii, de iim Htaqiio apopletíco, sen- 
du o seu csindo ^rave. 

|i'oi>i>o<vla <le Denevenie 
Por dücieiü 11. 9,7üÔ de ^9de Janwro ul- 

timo, fui prnro^jiido por seis mezas o prsao 
iniir&iilr. nri e igeiihiiiro Anj-aato Carlos d» 
Silva Tello.-!, pHni incorporHÇão da compa- 
nliiii (iiiB tcrii do lovar 11 effeito & construo- 
çriodu viii-furrea projtíctuda entre o porto fla 
límitíveuti!, uii provinuiadoEspirito-Santo, 

1! a cidiidü (!e Santa Luzia, oa provincia de 
Minns-Oerne.s. 

Luigi tona dado muito para estrangular eise M- 
gareiia c assim cortar-lho a palavra, mas não podia 

Oirmão de Sophia, pelo contrario, parecia ter re- 
cobrado toda a sua calma. 
. -7.'*°'^''='«. lornou, se foi elle, lenha a bondada    ' 
de diíor-lhe, quando sahir do hospital, que, não o 
encontrando aqui, fui levar o seu diamante á casa 
do comtnissario da polida de Batignoles, onde elle 
poderá ir reclama-lo. 

—Havemos de dar o seu recado... o senhor pada 
contar com isso, 

Oscar levantou-se. Para voltar para o seu pri- 
meiro lugar, teve de passar peU frente de Luiâ, a 
lançando-lhe um olhar distrahido, vio o seu iwto 
pallido j mas estava tão preoccupado com o qua 
tinha ouvido, que não prestou muita aticnção a «b 
sa cara. ' 

Concluio rapldtimenie o saa janiaf, paiMuadaf     ''' 
pe», agradeceu a Patiofrolla e lahioda Jlraníi&iJi)| 
Viiraceirot. 

—Temos o homem do canhenho, dlue ella da li 
para si eata alegria. Amanhã saberemos quem foi o    ' 
traiante qud pagou-lhe quinhanioi francos por eiu 
acíao raú, "^ 

£rara quasi dez horas da noite 
OiCarnadii podia fazer nesse momeaio. Witá 

disso, Donato, estando ferido e no hospital, achava' 
se na impossibilidade absoluta do escapar-lhe. 

O ox-mascate adiou para o dia seBulíite os jeiU 
primeiros passos. 

Depois que Rjgauli  sahio, Uigi  approximou-Jd     . 
do Peretti e Cario e perguntou : 

—E' verdade o que acabam do dizer r O Piemon-* 
tez Unnato está realmente no hospiul • ,' 

—Sim. senhor. / 
—No Hotel Dieu ? ' 
—Sim, senhor, na sala Saint-Jean, letlo n. o, r«»« 

pondeu Cario, eu fui visita-lo. 
—2-"Ç^''5 pela informação, meus seoboreti . 
—Nao ba de que. 
Luigi pagou a sua cerveja e sahio por tua va«. 
— In es muito fino, Oscar Rigauli, mumntrod 

elle afastando-se; mas receio muito que a ma ouli^ 
cia te custe caro. 

(ContínSaK £- 
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CORREIO PAUUSTAN0-t2 de Fevereiro de 1887 

R4ali>a-H hoia.aoulSo Oo ihinroS. Joij, um 
eiplandido concerto amque rir-ia-i ouvir ao i>ii- 
no o noMO jovín a jd eolebr* oompairioi^ii ir. Car- 
loidoMdtquiçR.   .   . ^.^..■. 

l>r«ceil«niM o( mait honfú-oi o iccommânJum : 
labsmait ^^ antemão, ijua o «uccaiao obtido |<elo 
dlstiiicfi»iini> virtuoteEorriiapoiiJ.nl a tudo quan- 
to delle «e Jiive oiporiir.  

[•"alleceu aittu li»ul»m, mu S»nt()3,odr. 
Francisco LaucaJio dè Ueim^i^s. 

—«Ou— 

Se|iultou-M no cemiierJo munlclpul'o ngimte 
cuduvar: 

üia II de Foverairo 
BeneJicto (lUeJei, lo aniius. cmnilo, morador na 

freiíueila de Santa Eplil^cnla: leião orgânica do 
corAfão. <A(tutado Jo dr. Cantinho.) 

TELEQHAMMâS 

filo do Janelpo» 11 <le f^ovo- 
reliTO 

A Relação deu provimento no r«cursodo ongâ- 
nbairo Antônio Fcllciano de Caslithü, üTini de ssr 
reconhecido como vereador clciio em primeiro ca. 
crutinio o ir. conseUieiro Wilkens do Uaitoi. 

lia dasarranjo na linlia telegraptil^a da Wet' 
lern Compaay, não havendo, por conseguinte, te- 
leBramnias da Europa. 

ljond.i>e)>t 11 <Io Fovoi*oli:*o> 

São multo miit oa noticiai que acabara de chc< 
gar da Irlanda. Reina grande miséria no Ulster 
(norleda Irlanda) onde os irMon/i>A(erf.[a}3ocÍação 
política que só trabilha de noite) ajjitar.im-se Ji 
novo de uma maneira assusiudoni paru a autorida 
de que tomou ligo 3.% mais eiierjjieas medidas para 
lhes impedir os seu^ mjlotieos. 

Dernm-se também serias desordens nas cidades 
Irlandesas sobretudo cm Dublin c Bíllast. 

A imprensa inglesa u partícuiarminto o Times, 
Incitam o chefe do gabinete I.orJ Sulisburv. a re- 
sistência aconaelhando-lhc muita sevoridadê. 

PoPla, 11 de Fevbreli:*o 

O projecio da sepatüo da Egreja e do Estado estii 
dividmdoos catholicos. 

Um grupo ú cuja frente acha-se Paul de Cas 
sagnac, chefe do partido bonapariista e Jirectordo 
{ornai 1'Aatorite, pedem queae rcstitua u egreju 
a importância dos bens do clero que iurJm confis- 
cados durante r revolução, deixando s:)b esta cun- 
diCíSo inteira liberdade ao Estado, eo outro grupo 
repelia o projecto cora indignado. 

Rlode Janolr-Ofll do Fovor^lfo 

hoje o vapor Tijuca (vindo de Ham- Entreu 
burgo). 

Cambio a 00 uiaa sobre Londres ai 
Sobre Paris 43 ■• 
Mercado frouxo. 

1/3. 

de 

Havret IO do Povorelpo 

QtSé do Rio, bon ordinaire, Sü  Trs. jior 5o leitos. 
Café de Suntos, good avera^c, dispunible ei cou- 

rant 77 frs. o aJ c. por 5o kilos. 
Tendência para baixe. 

SEGÇAO JUDICIARIA 

SESdÁO EM II   DE   FEVEREIRO   DE    iBS? 

JUL.CAMEHTOg 

Recurso crime 
N, Stii—Mogy-mirim.—Recorrente, o juFzo ; re" 

cortido,  Antônio   Pereira   Goulart. Relator, .0 sr 
Prado; íuizcs, os srs. Drito e Fiina Io. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
rec^içt' i unanimemente. 

.*".' -  ' Aggravos eivíiS 
'    tír^l.—Descalvado.—AgKravante, d. ignacia 

.       Rosa de Araújo ; eggravado, Gaiiriel Amuncio Lis- 
■ boa. Relator, o sr. Prado ;  juizes, os srs. Briio e 
, flewy. 

Negaram provimento e ccaürmaram o despacho 
aggravadD; unanimemente. .■ 

—N. 684. — Descalv:ido. — Aggravunto, [gnacia 
Rosa da Araújo; agürav^ido, Augusto l*ereira Gou- 
lart. Relator, o sr. Üch&a ; juizes, os srs. Prado e 
Brito. 

Julgaram improcedente o aggravo e sustentaram 
a decisão aggravada ; unanimemente. 

' ^Hfcursoi eleitoraes 
N. 4060.—Tietd.—Recorrente, Hermes Ernesto 

Alves de Lima ; recorrido, Meiello Alve^ de Al- 
meida. Relator, o sr. Prndo- 

Não tomaram conhecimento do recurso por não 
ter sido interposto ; unanimemente. 

—N. 4067.—Campinas. — R-corrente, Aasesto 
Grister ; recorrido, o juiio. Relator,.o sr. Brito. 

Sustenuram a não qualificação do recorrente 
para eleitor ; unanimemc 'te. 

—N. 40S8.—Gampims. —Ilecorrente,  José.Dinii 
íla Silía; recorrid.), o juiio   Relator, o sr. Fleury. 

Julgaram procedente o recurso parai ser o recor- 
rente incluído no alístamcnio eleitoral de Campi- 
nas ; uiimimemente. 

—N. 40R9.—Campinas.—Recorrente, dr. Gabriel 
Dias da Silva; recorrido, Jacintho José de Moraes. 
Relator, o sr. Furtado. 

Confirmaram o aliaiamento do recorrido parJ 
eleitor; unanime oonte. 

—N. 4070.—Campinas.—Recorrente. José Vicen- 
te da Costa Santos ; recorrido, O juizo. 

Deram provimento pir-i ser o recorrente qualifi- 
cado eleitor de Campinas; unanimemente. 

—N. 4071.—Caraninas.—Hccorrente, dr.;Riçardo 
Gumbleion Dauntre; recorrido Manoel Leite de 
Barro . Relator, o sr. Uch&a, 

SuitenUram o alistamento do recorrido para elei- 
tor t unanimemente- „.     .. 

—N,  4071.—Cimomas.—RacorrentOi  Sebastião 
Cypriino 1  recorrido, o juiw.   Relator o sr. Brito. 

Deram provimento para ser o recorrente incluído 
M aliilamenio eleitoral da Campinas i unanime- 

'   meate,             '-   "■   ■  ■ ,,■.. 
—N 40)3. -— Campinas. — Recorrente, Antônio 

Ferreira da SÍIM i rewrido, o juiw. Relator, o 
ar. Fleury. '     , 

; Confirmaram a decisio que mio qualificou o re- 
tUrrente para eleitor; unanimemente. 

.—N. 4074.—Campinas.—Recorrente, Joie Bane- 
í       dldto de Cdmar&ú Pedroso i recorrido, o juiío. Ra- 
7      lator.oir. Furtado. ,.. 

Deram provimento para ser o recorrente quaiih- 
tado eleitor; unanimemente. 

'■    -*N. 4075.-«Campinas.—Recorrente, iManoel Ro- 
ía Martins;   recorrido, o juiai.   Relator, o sr. 

.:    Prado. 
■; '     Julgaram procedente o recurso para ser o recor- 

rente qualificado eleitor da parochia da Conceição 
■^  deCampinaiLCOnirao votodo sr. Uchoa. 

= ;.'   —N. 4076—Campinas.—Recorrente,  J o ií Vieira 
■de Monte»;   recorrido,  o  juiíO.   Relator, o sr. 
Uchãa. ■-■ •       „ 

Mandaraür ioSlutr o recorrente no alistamento 
f^" ■   rieiioral de Campina* ; unanimemente. 
. .'        —N. ijío;7.—Campinas.—Recorrente, Joié Mar- 

M»- ttfl» do Prado;  recorrido, ojoi». Relator, o sr. 

: Confirmaram a decisÜo que nao qualificou  o  re- 
corrente para eleitor; unanimemente 

—N. 4078.—Campinas —Recorrente, Jorge Pi-es- 
te 4a Silva i recorrido, o joieo. Relator, ,0 sr. 

StaitenUram a dedslo que nSo qualificou ^ ra- 
.totrante para «leitor; unanimemente. ,._^ .. 
^ —N. 4070. — Campinas. - Recorrente, Antônio 
itfpbel; rícorrido, o juiio. Relator, o sr. Fur ado. 
■ Conürmaram a decisão que não mandou alistar o 
tCCorreota para eleitor; unanimemente. 

íifer -W^^oSo. —Campinas. —Recorrente, Frangott 
^ Ubarcbl P«w; «sorrido, o jui». Relator, o sr. 

Sustentaram a lentenfa que nSo mandou aliiiar 
? ""«corrente paro eleitor; unanimemente. 
lít—NoSi.—(.ampinJS. — Recorrente, Antônio lle- 
nedicto de Almeida; recorrido, O juiio. Relator, o 
uChoB'. 

Deram provimento para ser reuorrente qualifici- 
do eleitor; unanimemente, 

N. iiotjt.—Campinas.—Recorrente, dr, José Cam- 
|W» Novaes; recorrido, o jui». Relator, o sr. 
Mrito. 

Deram provimento para ser u recorrente qualifi- 
cado slelior; unanimemente. 

—N, 4o)j3.—Campinas—Recorrente, Pedro Al- 
ves Martins; rucorriJo, o iuizo. Relator, o sr. 
Fleury. ' 

Julgaram procedente o recurso para ter o recor- 
rente ulist4idu eleitor da Campinas; unanime.uenii:. 

—14. 4084.—Campinas—Recorrente,- dr. Cabriel 
DIns do Silvu; recorrido, Sebastião de Salles Cu- 
nha. Relator, o tr. Kuriado. 

Conllrmaram a quatifiitaçâo do recorrido para 
eleitor 1 unanimemente. 

—N. 40SJ.—Campinas.—Recorrente, dr, Gabriel 
Dia* da Silvn ; recorrido, Bernardo l,elte da Silva. 
Relator, o sr. Prado. 

Confirmaram o allstamonto do recorrido para 
eleitor; unanimemente. 

—N.40ÍÍÜ,—Campinas, -Recorrente, Francisco 
do Aviia Pereira ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. 
Uch&a, 

Sustentaram a decizüo qm núo mandou alistar o 
recorrente para aleitor j unanimemente, 

—N. .{087—Campinas,—Recorrente, Francisco 
José Reineth; recorrido, o juizo. Relatai o sr. 
Brito. 

Confirmarnm a sentença que não mandou alistar 
o recorrente para eleitor; unanimemente. 

—N, 40M8—Cíimi'iIIlis.—ií«corrente, dr, Gabriel 
Dias da Silvn; recorrido, t^urenço Ferraz de 
Campos. Rçlator, o sr. Fleury. 

ConArmaram a sentençe qua inclulo o recoriido 
na lista dos eleitores de Campinas; unanima-- 
mente. 

—N. 4oS9-CBnipinas—Recorrente,] André Chris- 
lensen; recorrido, o juiz. Relator, o sr. Furtado. 

Sustentaram a deciiSo que não alistou o recor- 
rente para eleitor; unanimemente. 

—N. 4oyo.—Campinas.---1Recorrente, Germano 
Stori!;_ recorrido o juizo.  Relator o sr. Prado. 

Confirmaram a decisão que não alistou o recor- 
rente para eleitor ; unanimemente. 

—N. 4091.—Campinas.—Recorrente JoÜo Rel- 
gnart; recorrido o juiío. Relator o sr. Uchõa. 

Deram provimento para ser unnullado o proces- 
so por ser feito fora do prasa legal ;uiiaiiiinamente. 

—N. 4ui)i.—Campinas—Recorrente, Francisco 
Gross: recorrido, o juizo.  Relator, o sr. Urito. 

Annullaram o processo por ser feito fora do 
proso legal; unanimemente, 

__—N. 4oyí.—Ciimpinas.-líecorrento dr. Sebas- 
tião Penteado; recorrido, o juizo. Relator o sr. 
Fleury, 

Ucrum provimento para ser o recorrente conser- 
vado no alistamento eleitoral de Campinas; una- 
nimemenia 

—N, 4094.—Campinas.—Recorrente, Francisco 
de Paula "Leite; recorrido o juizo. Relator, o sr. 
Furtado. 

Deram provimento p.ira ser o recorrente con- 
servado comoeleitur du Campinas; unanimemantc. 

—N. 4(iij().—Jaguarialiyva.—Recorrente, Manoel 
Gaudencio 1'eruira: recorrido Ciiristovam üau- 
dencio. Relator o sr. Uchôa. 

Deram provimento para ser o recorrente de novo 
alisinüo como eleitor de Jaguariahyva'.unanime- 
mente. 

—N, 4097.—Pilar.—Recorrente, Praxedes Gon- 
çalves Pereira; recorrido o juizo- Relator o sr 
Brito. 

Confirmaram a decisão recorrida; unanime- 
mente. 

—N. 4098—Santa Bronca-Recorrente, Ucinio 
Lopes Chaves ; recorrido, José Mendes Pedroso. 
Relator o rr. Fleury. 

Confirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor; unanimemenie, 

—N, 4093—Jacareli/—Recorrente, Licinio l.«pes 
Chaves; recorrido, Fidencio José ile Souza Rela' 
tor, o sr. Furtado. 

Confirmaram a qualificação do recorrido para 
eleitor; contra o voto do sr. Uchãa. 

—N, 4100—Jacareby—Recorrente, Licinio Lo- 
6es Chaves; recorrido José Jacintho  Ferreira de 

ilva. Iteialoro sr. Prado. 
Confirmaram a qualificaç.io do recorrido para 

eleitor ; contra o voto do sr. Uchõa. 
—N. 4101—Santa  Isabel —Recorrente,  Licinio 

Lopei Chaves ;  recorrido.  Serafim Rourigues Ca^ 
raç.i. RüUtor, o sr. Uchòa. 

Deram provimento para ser o recorrido  elimina' 

se a entregn das cartas do liberdade com interrup- 
ção na ordem das cLastes, embora tenha o collec- 
tor, com i^ençJo de um somente, uccordo amigiive. 
da todos oj iiiujs, sem quo tivesse vexado com uio- 
cuçãon iitíifijrjariol 011 correligionários, tende eun- 
iclenclu de lão ter sido cxceJiJo na imporeiaiid,iãa 
com que m houve sc<i unteceiior, o na equidade 
proporcionada lis liberdades r 

Dadas estas cvpli. ufúes, parecc-mu q^e ainda des- 
ta vez funim infelizes meus a tí;roisarci; podem si u 
quizcrcm. forjar novo planiide ataque, ou, poiL-in, 
solicito desde já do puniico edc meus supcrioret, 
pcrmissüo para núo miiis volrar ti impreosa ndnrox- 
pUcaçü^>s d: qualquer acio nodoaemp-mhodos meus 
devur--s, quando acouiado, porque não quero degru- 
dnr-me no ponto de respondera mascarados anony- 
mosüuo, tomo já <iisn<j uma veaerepiioainda,niío 
lem direilo de ■snxii.w acreditados. 

I.orcna, 1 de 1-'evereiro de 1SB7. 
RoDOLPuo MACHADO. 

Hit pi>itiu)iiH quB poikBÍilorauí OB meilicos e 
ÒS'iiieitiüummitoii conm nana paiorea ÍDimí- 
CroB. E' portanto iiciwsaitrio iwi|vencor aos 
aiibmiiMm, noa c.liloroticna, nos nobruit do sau- 
ITuo, i]iiu elliu puiloni ciirar-iiu doutro de poti- 
uu tempo fnxniidü iiriO Ju Xoi-opK líe quina fer- 
ru<jino>a ile (Irimanlt o í". líítH Xm-oji» 
c^inpde-HO lio tãiTo, elemeiitn oniiHtitiitivo <ln 
sangiiu, fj Ja qiiiiiu rtial titi« ã o primuiro doN 
loiiicos, noUnuilo-atJ n forro esquina perfei- 
tainonte coinbiaHtlti^ 

Posaitu um piilwr iigr.i(l:iv(*l e ilígera-se fti- 
cilmente. 

—«atma»—•; 

Protesto 
-Oampos Novos de Paraná- 

O abaixo assignado senhor e possuidor por titulo 
de compra, devhlamanto registrado, da fazenda de- 
nominada 'Pão d'Alho>, protesta perante o poder 
administrativo contra a medi; Jo que rcquereu For- 
lunato iiodriijueí d;i Cuita, que penUe de despacho 
do exin. presidente da província. ' 

U protestante em autos de medição feita pelo jui« 
commitiario juntou titulo legitimo para comprovar 
as uu proprlcJ.ide e poste da fazenda nPúo d Alhon 
a mesma que Fortunaio Rudriguus da Costa fez me- 
dir com a denominação de fazenda da oBunaneira». 

U abuixo assignado espera a justa decisão do po- 
der administrativo para, pelos meios judíciaes fazer 
valer seus direitos irutanilo das ncções precisas para 
invalidar as vendas que Furiunaio Rodri)!ues da 
Custa fez 3 F. Baptista dí cerca de Coo alqueires 
nu logar denuLiiínado uAuuu Virtuosa* e mais cinco 
mil alqueires ao coronel Barreto, residente cm Ri- 
beirão Preto, cujas terras todas, fazem parte du fa- 
zenda propriedade do protestante. 

E para conhecimento de quem possa Interessar o 
presente protesto, faço pubiicjr. 

Campoi Novos de Paranaiianemn, 19 de Janeiro 
de ]337. 
5—J JoAO José MARTIHS. 

—gOdt— 

Protesto 
Constando ao abJixo assignado que d. Deoünda 

Maria de Jesus plissou escriptura de venda do es- 
cravo Caetano, pertencente ao espolio do seu finado 
marido José Antônio RoJrigueSj vem por este meio 
protestar contra essa venda escripiiira, na qualidade 
de credor do espolio do mes[no tinaJo; pelo presen- 
te, pois, protesta contra o procedimento da ditu 
d. Ueulinda Maria de Jesus que iilids não podia dis- 
por de bens que estavam onerados pelo passivo da 
casa de seu marido. 

Itaquaquecctuba, 9 do Fevereiro de 1S87. 
S—} Berna Josú as CAMAKUO. 

Grande e extraordinária loteria 
das Alagoas 

o maior prêmio é de dous mil 
ooutofl de réis, londo um vlgealmo 
du valor nominal de um mil rél» 
direilo a cem contos du VóIM. 

A extpacçitn é elTeotlvameute no 
próximo Mabl»ade, IV du uarren(o> 

Utt billieteti A veudu ei» ludaíi as 
euaiikft de<«to rainu de nesoviu, e no 

- usoncla —5tt,   rua <le tü. Ilenlu,  SJ. 
do'da'h'sta'dM''crèítorerd'e sinwTsBbèl7unanime- Paulo, Cana Itolivauai Wiineti.    «—6 
mente. 

—N. 4101—Santa Isabel — Recorrente, Licinio 
Lopes Chaves : recorrido, Antônio Gomes Vieira. 
Relator, o sr. Brito. 

Mandaram eliminar o recorrida do alistamento 
cleitol de Santa Uabel ; unanimemente. 

—N. 4io3 Santa Isabel—Recorrente, Licinio 
Lopes Chaves; recorrido, Antônio Ramos üa Silvo. 
Relator, o sr. Fleary. 

Juiaaram procedente o recurso para ser o recor- 
rido riscado do alistamento eleitoral de Santa Isa- 
bel ; unanimemente. 

(Contínua.} 

SECÇÃO LIVflE 

"/■■ 

.*.'■ ■ 

Lorena 
Ao Publloo, ao ojcni. prosldonto 

da t»i'oyliiola o ao si% oomiiioii- 
dndoi,* iiispootoi:- do ülieaoufan-lo 
aolaieonda 
Tendo apparecido novamente em coftiMiiiiiiCtidO, 

n'umd folhd pouco conceituada da capital, de ia do 
pro<imo passado, e que pertence ao partido da op- 
posição, o tritiiiifiViTlo anonymo, o mesmo que me 
üggredio por occasião de minha nomeação para o 
cargo de cpllector de rendas ^raes debita cidade, 
venho ^^o somente em respeito 110 publico o aos 
meus superiores provar cabalmente que uquellas 
asserçóes não me attingom, «mbora a a[;ercssiu se- 
ja feita de emboscada e lenha de defender-me das 
>étiH3 envenenadas do mascarado TiipJ'- 

Um dos iriiiinvíratos da tribu, ha pouco demiiii-' 
do de um emprefio municipal, e quem sabe se o 
mesmo que me antecedeu neste cargo, não cogito se 
cumprio bem os seus devercs ou se lhe foram nega- 
dos louvores por isso, mas o certo é, que pdreee 
querer me fazer responsável dessa demissão, pro- 
curando-me para seu alvo, talvez por supposíçao e 
despeito de que pudesse inHuir para que fosse de- 
mittido. 

Não hilo de ser tanta.t as raclamaçoei por falte 
de matrículas e entregas de documentos na collec- 
toria geral como pensam os meus u^tgressores; o 
certo e. que qUasi ninguém ignara neila cidade que 
se ulgumas ha que tenham sido apresentadas e nÚo 
elfectuadHS, sãu as que estão nos caS'Js das consul- 
tas resolvidas paio exm. presidente da província am 
dat'isde 11 e i5 do mez próximo passado, casque 
não vieram perfeitamente confeecionudas nos casos 
da lei e do regulamento, e por isso fe^eiiadas. iJe- 
pois destas explicações, estarei sempre proiupto a 
receber qualquer empregado que para esse ou ^ual- 
qualquer outro üm seja enviado pela thesourarm de 
fa/,enda a esta collectoria, e tenho fé que não passa- 
rei pelo vexarào de não estar escripturado e assigna- 
do em dia o livro das dtíc.iuíiti.li estampilhas, que 
por certo nSo trouxeram des^oííoj ao meu anteces- 
sor, assim como espsro de nSo permanecer no em- 
prego por seis longos meiei, e de não precisar do 
praso cie cinco dins pira a entrega desta repartição a 
qualquer adversário, quanJn delia fôr demiiiido. 

O due entretanto é verdade, j,i que não passo mMS 
occuUar, éooão terem sido ainda distribuídas as 
eirtas de liberdade por eouuda 70 quota geral do 
fundo de emancipação, que tem por motivq o siiii- 
plesfãcta de não tcrainda osr. dr. Theophilo Bra- 
aji, deputado provincial, feito entrada nesta reparti- 
çíoda quantia de rs. 354S58o, apezardemuiias ve- 
zes para isso convidado, com a qual contribua a mae 
da escrava Benedicia, como auxilio dahberdadeda 
mesma e que se adia em seu poder como presidio te 
da junta, como consta domappa envialo uo exm. 
presidente da província edo documento que me foi 
enviado para a receber. Além desta razão, da pouet 
impartmcia, ainda mesmo que haja aecordo amigá- 
vel quaotoáliberdadedesta escrava, eque seia eila 
a primeira dos contemplado* nas or.lenadas classes, 
uma outra apparece embaraçando a solução do pro 

Reclamou contra a inclusão dos seus escravos na 
claMificação desta cWade,'(> sr. Justo Homem de 
AtelJO, (BoradwemOnWt^Mrt} ora,Mrao fcHr- 

 «BO»»  

Freguezia do Ibitinga, 29 de 
Janeiro de 1887 

Sb, H<j foi à Aniraquarn só coia o fim de 
arranjar, oti ittittiã de e.'íi^ii' >t recoinpeusii 
de uoíiiH) sujeita[111)11 to. Feli^giuente eucoii- 
trou-«> fiiciUdiMle; proiuetterutu, atíuncaram 
o di:<4üruiii qiio lugfu sâriiiiu»:i satiüteitoH. 
Tendo-se, porem, decorridii já algum (ein- 
pitilio e litirante todo elle iiói com aa olliit- 
res firm»A na e^tradn, eHperaado como quem 
osperti uutft no b>vrreiro, uaQii temos visito 
nem Hic^uer uma eãpemnçii:: de forma que 
julgiimos que oquelW promessas tHo atii' 
inadoras. iit|iiellas phraaes ti^o fervorosas, 
eram tão niímeute um meio de se verem li- 
vros do freguea. 

Pois pr viue-sB aoa iiicuinbiJoi) da míd- 
sivil, que queremos ver logo au menos um 
IRVO tnqiie de infliiencin ; e do contrario ire- 
mos nos uUiar com Jahii que estit com 
buuuu abi^rta b. e.speru da i.iua. 
10—ij O ibUinuaeiro impertinente. 

—noanti»— 
Aos Si-s. Médicos e ao Povo 

Campinas, ai de Novembro de iSdõ.—iilm. ar. 
Luiz Carlos de Arruda Mendes.—Tenho receitado 
com grande vantagem na minhi modesta clinica, 
nesta cidade por divers;is vciei, os Pós anti-he- 
morrhoidarios, seu preparado, e com grande suc- 
cesso c vantagem. Üucrosim, declaro'lhe que ainda 
não live accioénie algum a notar. 

Pude fazer desta o uso que lhe convier e dispO' 
nha sempre do seu 

Admirador e obrigado 
DR. THOIIAZ Af^vis. 

>^ É' INCONTESTÁVEL      ' 

Os melhores medicamentos são aquelles Indica, 
dos para certas e determinadas doenças i por exem- 
plo, a syphitis de qualquer espécie, que é sempre 
rebelde MO tratamento, cede U dcsappürcce Só com 
os infalllveis depurativos o Licor Antipsoríco alter- 
nado co.n os Pos depurativos de Mendes. 

O rheumatismo, moléstia tão rebelde, desappa- 
recc combattido com o legitimo anti-rheuinatico 
paulistano. 

As dures do ligado, do estômago, curam;se com 
pouco tempo sú com o uso do verdadeiro vinho de 
lurubeba paulista : i^ooo a garrafa. 

As hemorrhoides, terrível enfermidade, é sup' 
portada sá pelos doentes que não lizernm uso dos 
verdadeiros Póa anti-hemorrhoiJarios do dr. Carlos 
Fleischemun, que já lein o conceito feito lia mui- 
tos annos, como está mais que provado pelos innu- 
meros attestados já {lublicados e pela approvaçSe 
da cxma. ) jnta de Kygiene do Rio de Janeiro. 

Agentes : Silva Gomes Sc C. 
Uepositarios : l..ebre Irmão & Mello. Em Santa 

Barbara, na pharmaeia José Ferrai ; em S. Ma. 
noel, na pharmacía José de Campos ; Dons Córre- 
gos, pharmaeia Diogo ; Brotas, na loja do Sarros ; 
Araraquara, loja do Evaristo; Tíeté, Olympio 
Penteado. 3—3 

EDITAES 

Pele secretaria do governo, de ordem de'4üa exc. 
0S1-. dr. presidente da i>roviacia, sefaipijblico para 
conhecimento dos interessados, que na .mesma se- 
cretaria existe uma sueca com al^ioa^lM de trii;o, 
denominado da primavera remei tido pelo Mlnqie- 
río d'Agricultura para ser distribuído pelos lavra- 
dores desta província qua queiram dediâu*-se i res- 
pcUnsuUHra;«.,PW«attaSmpodamloUtçjiar d» 

meema repartição a porção do lemeiitei que Ihei 
possa ser concedida 

Secretaria do governo da SIo Paulo, j da Feve- 
reiro da 18B7. 

O lecratarlo da província. 
ia>-3 EiteyimLtáoBourraut. 

Faeiildaile de lllrelto de S. Paul* 
l)x onltiiit douxin. ar. coiLselheirudirentor 

dr. .Viidri' Augiietu de Padun Fleury, façi 
Sublico que ns mticripçClea para os oxatnea 

equo trntiio nrl. yg I" do decreto n. 'ja47 
dii 11) iltt Abril lie rti7i>, turilo.lugar iiosta 
secretaria dudde SO até 2t) do corrente ineü, 
áai' 10 h^vrna a» meio-dia. 

Socretiiria  da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, to dn Fevereiro do 1887. 

O secretario, 
André Dias de Agttíur.,( 

Joso de entrado f. 

Ue coufuruiídadecoin a ordem do illiiir 
eexm. ar. dr. presidente da câmaramunici- 
fui, abai^to damos transcripto os arta. 188, $ 

.• e2' e 18tí do tít. XV du cod. de postu- 
ras deSl dnUniode 187ã. aÜiadeq^ueosura. 
mituicipe.'<ua» ullefrueiu ignorância, pois, 
aqueltoii que forem eacuntiadoH jogando en- 
trndo ^erüuiaiiltudodcoufurtaeá^ penas que 
aleiostubelDceensobjectosdeatiiiadosaojo- 
gn appreheudidos e iuutilisados. V 

Art. 188 W completamente prohibido » 
jogo de entrudo. Os objectos para elle dea- 
tiiiadns, expostos & vendt on encoutrados a 
vista U03 lugares públicos, serão apprelien- 
dido.4 e louo inutilisados. 

O infractor incorrerá na luults de 30$000 
a oíC" dias de prisão. 

§ 1* O chtife dacasaque permittiro jo- 
go de entrudo com os transeuntes, respoil- 
derü petas iufracçOes dos que com elle mo- 
rarem ou nulla se acharem.   ' 

§ 2° Os esci'avos,exceptuados os que estti- 
vere:n com pvclieudidos nu. hypotliese do pa- 
ritL>'i'aplio antecedo 11 te, serão recolbidos oo 
calaboiiço por 24 horas. 

Avt. ISO. Aqnelle que no jogo de en- 
trudo, com violaciio do artigo precedente, 
survir-.ie depulvíllio, piii), gruxa, keroseue 
ou substiiucia seiuelliaute, sutt'rer& as penas 
da artig'1 autecudeiite, além de licar sujeito 
a satisfíição do damno e de responder pelo 
crime previüto, no  código  criminal. 

S. Pauio, 5 de Fevereiro de 1887. 
Ofispjildo Norte da Só, Alfredo Augusto 

deAaenedo; o tiscal de Santa Ephi^enia e 
C!ousolaçilo,/iw<7iiii» L Penteado ; o hacsl do 
Sul da èè, Ole;iiirío P. Hraeilieiise ; O fiscal 
do Qriiz, Antônio Carhs de Santa tíai-bam. 
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Faciildnde de Direito 

De ordem do illino. e exmo.sr. conselheiro 
diiectur dr. .\udi'é Augu^tto de Padua Flett- 
ry, faço publico que no corrente anno lecti- 
vo, düride 3 de Fevereiro proiimo futuro, 
nas aulas do curso aunuxo ser& observado o 
seguinte horário : 

Frauceí, sala n." 6, das U as 13 li2, Por- 
tuguês, nula u.° 6, das 1*2 I[3 as i. Latim, 
sala n.» 5, das 8 as O li2, GengniphÍJi e His- 
toria, sala D.° 5, das 11 as 13, PlUlosopbia, 
sala u.'5, das 12 a 1, Ãrithmetica e Geo- 
metria, sala do pavimento superior, das 8 
ns O, loglez, sala do pavimento superior, dfla 
O ns 11} li3, Rhutorica o Poética, sala do pa- 
vimento superior, das 11 as 12. 

Secretaria da Faculdade da direito de Si^ 
Paulo, 20 de Jaueíro de 18i}7. 

O secretario André Dias d'Àguiar 

Iníi|ieeloi*la geral de liyglene 
Em virtude do que dirpOe o art. 60 do re- 

gulamento que ba,i:íOU com o decreto n. 0554 
de 3 de Fevereiro de 1887, a inspectoria ge- 
ral de bygiene faz publico, pelo prazo de 
oito dias, ^ue o cidadão Evaristo Barbosa 
Caldas, por seu procurador, Accacio P. P. 
de Aguiar, lhe dirigio a seguinte petiçíLo, 
coui ilnciiiueutü.í quu satisfazem as exigên- 
cias do art. UD du citado regulamento ; 

«Diü Evaristo Barbosa Caldas, morador da 
fi'eguezia do KibeirAo Bonito, da província 
de o. Paulo, e nesta c5rte,por seu procurador, 
abaixo atjsignadu, que, tendo as necessárias 
habilitações para exercer a profissão de 
pharinaceutico, adquiridas em uma pratica 
coustiinte e eficaz durante cerca de 25 an- 
nos, e liavendu naquella fi-eguezia real De- 
(icssidado desnfinnrros pura occorreraos nu- 
merosori C.ISOH de moléstias de todo o gênero, 
pela falta de profinsionaes legalmente auto- 
ri»adu.i para ministral-os, o que tudo se com- 
prova íiom os dncumeutds juntos, na fôrma 
Ho art. 6ã du decreto n. Oõõl de 3 de Feve- 
reiro de 1886. 

«Assim sendo, vem o supplicaiite reque- 
rer a V. ex. se digne de, a bem da liuraaui- 
ilado sulTrodurii, iuitorÍKiil-o a exercer na- 
qiielle liig;ir 11 prufi.ssão de [ihurmaceutico e 
montar iiiii estabeleci me uto des.ie gênero, 
uxpi'diuda-»e-lhti titulo hábil. 

«Niintüs termos pode deferimento com as 
fi)rmalidiide,s da lei.—li. R- M.—HÍo de Ja- 
neiro, 34de Janeiro úe 1887.—O advogado, 
Accacio P. F. de .igaiar.a Sobre o sello com- 
petente. 

E declara que, ae nesse prazo nenhum 
pbarmaceutico formado lhe eomniunicar ou 
a inspectoria de hygiene da província de S. 
Paulo a resoltiçSo de estabelecer pharmaeia 
na citada localidade, concederá ao pratico'ti 
liiwnça requerida. 

[nspoctoria fíeral de hygiene, 29 de Janei- 
ro de 1887.—Dr, Pedro Afform de CifualAo, 
secretario. 8—4 

Os drá.' Sà e Uenevidcs e Banevides F^- 
Iho mudaram seu esoriptorio de advoeacía 
da rua da Imperatriz par» M rua 4oÍtift- 
chnelo u. 33 oniie serio encontrados para os 
misterei de sua proü.ssilo das 11 &s 3 d« tsr> 
de. 

Ko mesmo esoriptorio advoga também 4 
dr. Firinino Witaker Filho. 10—1 

Não tendo tido lugar, por impedimento dõ 
juiüo, a praça marcada para o aia 10 docOF- 
i-ento, dos beus do inventario de Ifnnoel Pe- 
reira da Silva, con^trinte^ do edital de 14 da 
corrente, ficou a mesma tr.insfaridaparao 
dia 17 do pr4.4âutij, vt meio-día, & porta dft 
sala das aulíeucias, iii paç.i da câmara otil* 
nicipal. 

S- Paulo, 11 de Fevereiru de 1888. 
O escriv3o interino, 

3—1 Otiiíj ProJo de Azambuja. 

ÀNNDNCIOS 

ittençao 
Na rua de Santo Amaro ha quem se in- 

cumba de castrar cavallos, burros, cães e 
gatos, e bem assim do curativo de quaesquer 
animaes. 3—1 

Para informações na mesma rua n- 58. 

Santa Hita do Passa-Quatro 
J1' PBAÇil 

Joaquim domes de Oliveira e José Vieira 
Pi^ma,participam ás praças de S- Paulo.San- 
tos a Hio de Janeiro qne nesta dacta dissol- 
veram amigavelmente a sociedade que nesta 
villa gyr&va sob a firma d<t Joaquim Gomes 
de Oliveira & Gopip.,retirando-se o sócio José 
Vieira Palma pago e satisfeiti de seus lucros. 

Santa Rita do Passa Quatro 31 de Dezem- 
bro de 1888. 

Jo^ljniU GOUBS DE OUVBIRA,. 

t 
Os filhos, filhas, noras e genros, agnde- 

oeiu a todas as pessoas que acompanhirSo 
os restos iiiortaes, niá sua eterna moradKVde 
sua infti e sogra d. BaeolMiUes de Quei- 
roz Feri-elF«. 

ConvidAo seos parentes t amigos assim 
como todas almas caridosos para assUtirein 
uma missa que mapd&o rexar por sua alma, 
t^o dia 12 do cormntfl as 8 1/3 horad da 
manhS,7.* dia do seo passamento. 

Juudialiy 9 dÃjrRveçeiro de 1887. 
" 3—8 

Jundíahy       ' 
Oo irmOoo e oobrlnbosi da flnodA 

paimEUflA fazem oele br ac uma 
mlottn oom, ■lltoot>a*mé> na iKc^a 
matriz aosCaoldadefaaOlteraaao 
dia ia do ooE-renCet T° cUa dDL.a«a 
passamento. OonvtdAo o« «eus 
amlgoo e par^ntesi a asslOtlr>eia 
osCe aotopoiigcioaOfSda Feveroi> 
x>odelS87 3-a 

Ao coramercio 
Tito Marcos Pacheco Soares declara aqaein 

possa interessar que nilo tem contractos so< 
ciaes com pessoa alguma, k aia ser seu pai 
e tutor José ile Paula Bomfim Soares, úni- 
cos que legalmente uoderão usar da minha 
firma social de Pacheco Soares i& Compa' 
nhia. 

Protesta pois nilo pagar divida de quali- 
dade alguma que alguém dolosamente fi^ça 
em nome da sua firma social e bem assini 
que Q3O deu ordens à ninguém para fozw 
cobranças dos seus devedores. 

S. Paulo, U de Fevereiro de 1887. 
3—1 PACHECO SOKVBS & Oomp. 

M 

3 

M;.s. 

■Société Générale 
DE ■'-'■ 

XransporCs Marltlmesa VapeiW ,. 

OVAPOR 

esperado eiu Santos até o dia 14 de. Fe- 
vereiro, sabli-á, no dia SO para ,    , 

Marselha 
Gonova 

niapolM 

Para passagens e mais {nforma;0>'s diri- 
jam-se aos agentes 

Fischer. Fernandes é Tomp. 
CASA GARRAUX 

R|]\ DA IHPESATRIZ, 4» 

D. Calderaro 
Í9~RUA  DIREITÁ-Í9 

■% 

'X 

PHOTOGRAPHIA   HENSGHEL 

Por cscriptura publica de 7 itu corrente - 
mez, Estlier Heuschel, viuva de Jn^^è Hens- , 
chel, repre-ientada por seu procurador abai- 
xo assignado, tr.iu.iferiu o activ.) II plsslTO 
que lhe pertencia n'esta pbi.tographia ao 
sr. José Vollsack, qua até essa díita fijra o 
gerente do dito estabelecimentn nu rua Di- 
reita n. 3 d'Bsta capital, o que ÍíA |'iibliao. 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de 1887. 

Samuel Eduardo da Costa .Vtsquitiu      . 

J-1 •    .       i-/ ...1. 

PHOTOGRAPHIA   HENSCHEÍJ ,, 

O abaixo assignado partícipa no publico 
que comprou o activo e passivu du PHO' 
TOGRAPaiA IMPERIAL, áraa Diraita m 
2, n'esta capital, pertep.cente & extila. riu- 
va Henschel. '' 

Mudando somente de hoje em deante é 
firma da essa, continuam a'ella tidos os ar' 
tistas e empregados que tinha atâ aqui, ea* 
forçaiido-se o proprietário agora p ir ainda 
melhor, se posaivel é, servir o publico. Tea* 
io n iibiiixii assignado sido o pliitographo 
da C.\SA UKMSCUIÍL, do Rio de Janeiro, 
por espaço de sete anuos, e o photographo 
gerente da casa que hoje passa a sor sua, 
desde a fundação da meima, sSoos seus tra- 
balhos bastante conhecidos, e por isso 
pera continuara merecer a pnftreociai 
prutecçHo do publico. 

S. Pauto, 9 de Fevereiro de 1887. 
3—1  Jàsi Vdisack, 

Vei dc-sü -^^^^ 
uma ftadari» bem afr«^nez:tda, eoni^gr 
citsa nova, grande terreiro plantado Com ca- 
Slm e arvoredo. Pouca distancia do oantlQ 

a cidade, boas condiçOes. 
Pa^a mala informações no asoriptirio de«« 

WJQriHtlt 4--S 

:4 



_CQRREIO PAULISTAyO-i 12 de. Fevereiro âe 1887 

AVISOS  " 

T^immwn 

Hadlco h«niaeopallia.^Dr, Leopoldo 
Ramoa, couHultus dui \Oka 12 liurutt da ma- 
B1I8, chamadua a quu^uer hora, un Uru^a- 
riaCeutial KuUKBupHtliica, largu du S. Qeu- 
to n. 86. __| 

ADVOOADO 
O bacharul Arrudiilo Vidlji*! púil' "rr |iroeurido 

dli lii hninEiau tDUln dia "m sen iisi'ii|>(i)rin, 4 rii« 
da liniKTB.trli, n. 47, 1* aniliir. « du manht ■ de 
irde, (miTiiiiii i\n HII» rtiiidifiRl», i rm IIH II. Ua- 
*4 Tli"ri'M 1   l«. 

A.avO|5ailO.'-l) ilr l'iiin[il,il,. MaIII»! rt-iiii 
d« Ortalti '. >ilrot;ad') f.oin <>• >i3 ca- ni'ili<>lri> Du- 
arte da AiHiieda e ilr. Julku U >nt«iru, Da 1* « 2> ioa- 
buoia, i TU* de S. finnto n, 31. 

Atiende * ebamados pira qaalquar ponta da pni- 
Ylnel*.  

Oadvogadodr. Beato OulvAoda 
OoBtU e billvai púdo snr procriidu tio PHClp- 
torio dui «M. 4nDielligiro Ltunriu da iii'v<'ilii n dr. 
Joio Peruirii Uonlciro, & rua IIH 3, HoKto 11 tt4,da 
10 n> 3 hur». 

St. 

HBUICO »U. «AMA CUnQllISI- 
BAv—BHpeeittllilwde moloMlIait IIOM 
•rtiAom tharaxIóoM e «Io vrltançiui. 

4le«ldenola o oaiimullorlo rua da 
^vlHeeia flS. 

CoiwuMaKi de 8 horn» As 9 horas 
dajuanuhitedeS a 3 da tarde. 

yiietoylieMe a. t»a.  

ADVOGADOS — FrnncisRO dn Costa 
Carvalho e Autonio Alvaa da Costii Carva- 
lho.. 

Acceitam cauaas ein qualquer doa raino. 
de sua proSiíai&o, na cotiiiirca de sua regidens 
eiao f<^ra. Cumpinna, ma do Dr. Qiiírino 43- 

10—(l íí 11. sem 
O udvogadw   Álvaro Carvalho  é 

encoutrudo uu sau escnptorio ú rua dn Im- 
peratriz n. 47 tudits o.t dias iiteiit, das 11 tia 
3 korus. 

£ a carrega-ai; d^ quaeriquer trabalhos de 
sua profi-^s^tu c. usjti!i;iiiUnente do defezas pu- 
rante o jury o de uegocios noa baacos e naa 
repartigOe^i piihUçus.  

Dr. Jayiue Morvu—üuusiiltorio e re^i- 
dtiiicia, nia do Suiiadur Foijó 11. 2U. 

Advogado.—O biicUurel Jeíuino Caido- 
20 tem u seu oacriptorio á rua da ImperatnK 
n. *^8, uo primeiro niidar do prédio onde 
fuDCcioua o A'i:W Lottflon anil üi'asiliitn 
Bank. 

Residmicia no l.iríío do Arouclie.      30^4 
Colleslo   Ivali)-.—listão funceioutin- 

do com toda a regula ri dade as aukn de 
Portu^iiez, (primário a iieuuiidariu) Lutini, 
Francez, lug^lex, (.i<>oinetria. Ari th 111 ética, 
Hiâtoi-ia,Geo^raphia,P]iilfiaophia, Khetoricn, 
e Üymnastica. 

Norddeutsclier Lloyd in Bremen 
O VAPOR ALLEMÃO 

Hazixiover 
entrado no dia 23 auhirÀ no dia 10 do   fe- 
vereiro para 
LlNhon 

Aiiliior|il» 
o  llruiiioii 

coro escalas polo 
nio de Janeiro 

e Babla 
Este vapor conduz criada n inedino e toin 

niagniãciis accommodaçOc;*  pura   paaaagui- 
ro8 de primeira a terceira claaise. 

Para pas^ag^ens, frott^x e   mais   infuriiiu- 
çOes, com os agentes 

BM SS.V.NXOS: 
Zerreniitír, Búlow & Comp. 

2-RUA  JÜSE'  RICARDO —2 
BM St. PAUUO 1 

43«"Rua Oireita-"34 

COMPANHIA     PAULISTA li DE 
VIAS FÉRREAS lí FLUVIAES 
Du urdem da (tin-rturin fuço prihlíro qiii^ 

foi rosolvidii. a :i* chamiidii de ciipitaes par» n 
navegação d"__Mopy-l.liiassii, na raxão de yõ 
por cento, 011 Õ03'llÍU por ncL-âo, n principiar 
110 dia 20 do corrente o a ti-i-íiiiiuir 110 dia 10 
de Março próximo fiilnro. 

Convido, portanto, IIO:í sra. accioniiitas a 
virem reiiliaat ^nas enti-ndnt> dentro dn men- 
cioiiiido pra-so, neste ericriptorio, cm todos na 
dias iiteifi, diia U horas da manhã Aa2da 
tarde. 

Ontrusim scieiitilico aos Krs. accionistiia 
que, do dia2l du corivLiteom deiuile pnde- 
rilo vir receber oatituloii definitivos de ncçOes 
relativas a uaveg^nção Mog-y-Ouiüisii e as que 
lhes conbe;'iuu oin rateio' nu emiss.V) para 
equiparar o capital jrujjto ao desppndid . 

líscriptorio da Companhia «m S. Paulo, 5 
de Fevereiro de 1887. (8} 

O secretario. 
Álotiito Cl. dn Foimeeti. 

íi 

\\t\ 

TraspBssft-.se um yriuulo armaísein pró- 
prio para deposito 011 nnsa commercial de 
cominisaoes, em frente aos armazéns da Ka- 
trada de Ferro Inglexa. 

Tendo umn linlia de ti-lthos correndo pelo 
centro do armiizeiu até a» fundo c/im  um 
■wagonete para tran<o.'>rti! drt i-.arfTi-*- 

. ~ Trata-se na rua deS. Bento, 47 A, 
 3—a 

Loteria da província 
- A lOparteda loteria n. lOI será 
extrahida em 14 decorrente ao 
meio-dia. 

S. PaulOi iO de Fevereiro de 
1887. 

_    .. O Tliesoureiro, 
lifíiito Jo.tfl Alnp.s Perfiira. 

I- 

MAGHINA   DE BENEFICIAR 
:'; ARROZ 

Vende-se nma e\ce!leiit>t madiiua de be- 
neficiar tirroz, do autor Evarísto Courudo, 
que de«cji3c;i e bruue '2^> saccoa de anoK, on 
50 sacr,fw em CJISCJI, por dia. 

. Vende-se CDiijiintiunente, ou era aeuarad.i, 
umapxrflllpiite uiupliina a vapor, locomo- 
vei, de6 cav;illiis dl! força, nova, com aerra 
oirciilar e corruine, transmiasúaa, etn. 

. Este madiinismo está fuuccionaudo diaria- 
mente, e por isao púda i^er visto pelos senho- 
res pretendentea tidoa os dias das 6 horas 
da nraóhi íis 6 da tarde. 

Parii tratar, rua de S. Bento n. 47. 
3-2 

li-. 

h,- 

^ âTTENCâO 
No dia 7 do cnrrenfai fupio a minha escrn- 

Ta de nomã Tlieodora, parda escura, 40 an- 
nos mais ou menos, estatura regular, filia 
moderada, andn' acanhado, tem nm defeito 
no dedo da miloprovoniente de umpnnaricio. 
Gratifica-sfl c-im ccn mil réia .1 quem entre- 
gal-a nesta cidade a rua do Bom-Jesus n. 22, 
além desta, existe fu^idoTito, pardo, 35 an- 
nos mais ou ineno^it boa estatura, não tem 
bartia. E, Miguel, pardo, 38 annos mais ou 
menos, estatura mais que regular, tem falta 
de dentes na frente. E se apresentarem amim 
dou liberdade coma cláusula de me servirem 
por cinco annos, isto quanto aos dois últi- 
mos que est&o fugidos ha maia de anno. 

Campinax, 8 de Fevereiro de 1887. 
3i-9    José Bento dos SanUa. 

Ao Gommercio 
Ittriiael Celli & Irmlo estabelecidos aa vilta de 

Si Sunão com loja de (azeadat, tendo da retira- 
teiit'>s brevemente para iialia, ücclararo aa prafas 
deS. Paulo. Santos e Riods Janeiro, aonda teca 
tido traniac^es comnierciaeg, que a contar do lo do 
correnie julgam nada devera pessoa alguma,* ro> 
gamaos-qua iulgarem-secredores a apresentarem 
suas contas no praxo de oiio dias, que sendo lefiaes 
aerão Immediaiameate pagas: ólitrosim convidam 
lew amigas e fregueses a virera saldar seus dabiios 
no prato de trinta dias, pois que ao contrario s»- 
rão obrigados a tratar de seus direitos. 

S. Simão 6 de Fevereiro de 1887. 
3.^ ••^■~'- KAPHABI. CCLU & JRVãO. 

CLXNZCA 
DAS 

Moléstias da garganta, do nariz, 
do ouvido edo peito 

DIRKíIDA PKLO líSPEOI.AUSTA 

DR. W. ZAWERTHAL 
Officiiil  da reiil ordeuida Corúnde ItaÜH. 
Lente de clinica da real Universidade de 

RomajinHmbrüdalmperialAcndeniia do Rio 
de Janeiro, das Suciedades de Liirynzologiii 
de New-Yoik, dn Fiança, de llespànha e dn 
Sociedade Medico-Ciruiíjici de Hoimi. ex-in- 
terno dos   Híispitncs de .-Uleinanlia, etc, etc. 

CONSULTAS I! OPíSIíAçõKS 
BlIA   l»l<; fit.  «KWH»  iV.   9 

ÜASl:iús a MORAS DA TARDE 

N. It,—O   consultório está fornecido com 
todos os in;itruiiientüs e apnrcUioa nmís 
aperfi-içoailoM i>mpn'gados nas gnindea clini- 
cas Gumpeos para o tratamento dn.s moléstias 
A,CÍma referidas. 10—(J 

Industria Americana 
PARA A ESTAçãO CALMOSA 

GBLniitAS com depositu especial para sgun 
e divisões com prateleiras para a conserva- 
ção, em gelo, de come^tiveis, bebidas, fruc- 
tas, etc, etc. 

O próprio gelo lançado nessas aEi-EtRAs, 
que são hermeticamente fechadas, con.serva- 
se por alguns dias. 

Kecebemoa tiimbein novo sortimentnde 
SORVSTKIRAS AUERICANAS, e tão aperfeiçosdaa 
são ellas, que, em dex minutos, produKem o 
melhor sorvpte. 

PREÇOS COMMODOS 
3s—BUA Di« H. nif;v'ri»-.3« 

PEDRO P. BITTENCOUR & C". 
6 LO.IA mi VIDROS Q PAPÜIS PINTADOS 

PROFESSOR DE GYMNASTiCA 
O acrobata professor de gymnastica do 

Collegio Ivahy, di.spOe-se a ensinar a gym- 
nastica, podendo dar-se informsçOes no col- 
legio Ivafiy. 

Joüo Bahia    10—6 

i 

Quima de Pelletier 
oa 4as traz Brmat 

o Sulfato da guínína PilltUer é preferido 
por todoans nicdii'0», por ser inteiramente 
puro, contra as enxaquecas, as nevral. 
glaa, oa aooeaaoa de lebre.conira as 
lebrea intermittemea e valudosas. a 
gota e rheum«tiBmo, e oe auoroa noo- 
tnmofl.GudacniiRula.daitrosiuradeumt 
ervllba, contam lOceiilIsmmmBü d« sulfalo, 
e DBlla le-se PELLETIER. Eslas,>-\ 
cápsulas tem nccHo mais pr«nipiH[Biinrf 
e tnals iieflnra rio que as piiulii» e>v_7 
confeitOB, e «nHnlein-se maii (acllmunie 
do que as ho.titas. 

Deposita BiB P&RIS, t, Rna Tlvlaone 

CADERNETA DA  CAIXA ECO- 
NÔMICA 

Pfrde"-sfi .1 C.i.]tíí'ni'.t:i, ciiji uiinier'! é íg- 
nor.ido, perteucnntií íi d ^ebastianà Cor- 
reia Cepellú. Pede se a quem a tiver encon- 
trado, entregnl-a noediScio df Caixa Eco- 
nômica ou na lua d» Cons<.!nç3o n. 48. S&o 
Paulo 9 de Fevereiro de 1887. 

Arogo de   d. Sebaatiana Correia Cepello 
—Iiy»i» Bit» dff Bfpiríio SuitO'      3~-9 

New-York Life  Insurance Gompany 

40 âNNOs Dl fm%nmm 
Ünica companhia e.stran>í(íiríi de .seguros de vida aiitorisa- 

da a riinccionar no Brazil 
DEPOSITO NO THEZOURO NACIONAL 

Duzentos contos de réis 

DO 

JoBiopU iNoi-r-lB Ib. 10.18 11/1 
OuttCay o iVXii8-4oe.   .   .   .     Retl.:)l^ :l|l 
Vlotoi^ ^oiioitlln.   ... fr   C0.000 

x-íío»  12.000(000 
l>i>.   Otindldo   Qulrlno 

Lini^ioa  ã4,000$000 
ãnHÒJtião filbelK-o.   .   . T.^iOOjooi) 
O. A< A. i:>oixA>inanii. 3,l.8.i:tiu00 
JoaéHadt-isuesaeâou. 

VAX  11.825*000 
Gustavo Wedelctud.   . a:!.üü9i000 
JuMÒüíoux-OMJPâi-oIr-u.    . I:I,920ÍOOO 

t^Kioi".              ii.oin(ooo 
Tito   Autonio  da rio- 
^■p^ví  ii.nu$ooo 
Oafl. G.A. Flnyn   .   .   . ■;L'.000$000 
OuMinvo 'i''lieii4eii.   .   . a^.OOOsoOO 
JoMOiti  WnitoWay.   . 2.400ÍOOO 

Josó Amando Mondos 
Autoiito ai o a a-o a   í»l- 

iiitots^o  
José Oonies oainx>^'' 

Io    .   ■   . 
l>i'.Aui:*<>llii.nodo A»5o- 

voUo M.oni.ul*'0. .   .   . 
AllMU JltlIMOl)  
jotEo I3nlí40  
Iloiiir-lquo   E] u 1 a 11 o 
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Theatro  Sao  José 
SAHIIADO   ia  ÜE   FEVEREIRO DE 1887 

Realisar-se-ha o concerto 
DR 

Ca^rlos de Mesquita 
!• Prêmio do consorva^rio de Pariz, profes- 

sor de harmonia e contraponto 
no 

Imperial oonservatopiott» 
muBioa 

DO 

Rio de Jan< íro 
PHOGRAHMA 

I R4BTE 

Informações com o agente geral da província, o sr. Fernando 
Dreyfus, em casa dossrs. 

sri.3i5tõoa 

13.770(000 

11.200(000 

130001000 ^—TRIO em mi hemol, allegm, aiagio ichir. 
24ÍWMOOO;     *" " Ann'«~Deothov©n—C.  de Mes- 
lonvMom'      quitti, Ilnstiani e Leal. 
'■'■""'^ 2-AMOUR PERDU, melodia para baryto. 

.'■niiOiOOO       "O—€. do Mesquita—Eduardo Pona. 
•■""»^ 3_MliNUETet VALSE-Salog^Sa^p,-, 
4.800(000       C. de Me^^quita. 
7.si00»O0O 4—LE RÉVEIL Tyrolienne—WekerilM^ 

11 oiD*~nn'      M."'(rabrielle Giraudon. 
''■*'"*'"",5—ANDANTR  SPIANATO et POLOMAI- 
8.011(000       SE—Cbofiln—C. de Mesquita. 
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GoTTA. BH&UMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
Lwraado d» Faciildid» da Miidiclna da Paris. — Pnmio Moalyoa. 

 -.*'•■•  

A Verdadeira Solução CLIN IIO SiiUoylato de Soda empref^a-se para curar: 
AB AlleoçSes Rheuniatlsinnen «iindus e chromeai, a Bhenmatlsmo gottoso, 

as Dores arlicutiirn c miiícduirí, c toiliis iis vu>:cs qiic 6 iieccsüurlo calmar os 
solTrinienlos occisicinn<li>íi iinr rsins i>iul<>stiiis. 

A Verdadeira Solução GLIN 6 o melhor remédio contra o Blieuaiatiamo, 
a Gotta e as Dores. 
1131 Uma «>plir"íâ» dttalhaila acompaolta eada fratra. 

Exigir a Verdadeiro Solução do CC.IK & C'"\ de PARIS, que i« enuortl»^ tm' 
..   cngn ili'a D^■^f/»l^■'«^ r l'h}u-,ii"iHiiicm. 

^00 Doí> 
V      csriKiili       ^* 

DARTROS, CRAVOS 
VíRUS, ULOBRAB 

^DEPURÂTIVOGHABLE, 
fn Uàu t\ PltirmicJai da ODITIMA 

36 

iCHABLE, 
pAR/S 

SOHOllllHÉM,FLOSSBbrineu, 
PcnD*S SeiUlHAES, 

CsooJAneHTO. tte., «te. 

CimiTO DE FERRO GIUBLE 

XtllCll ChltlL 
.\ 

Em tiKiai ffi iKiat 

03 Cre^ie Sinaon 
POS  DE ARROZ  SIMON 

Satoonet©  Orem© Simon 
preparados cotn elj-cei^ino, puni a loilutte liiurla, contra "^ 
as Influeiicias perjiioiosus da olnios|iliera e parudar ao   ?■ 

rosiro : Frescura, Mooidade e Macleza. S 

J. SIMON. 36, Rue de Provence, PARIS  ^ 
PRIHCIPAES l'H«nM»CI* . PJíFUHEfllíS ET LDJiS DE C.BltlESEIRDS.      [33 

>*»»**■ »I1»**»*« «fc**»*ft ...... |. |--|-j-j-|iVj-j-jifjujm 

P HYGlÊliiCÜS jm TMí-m da PELE e para UlU a BASBi ^' 
i^tes ^abcneUs ^° (Mdilaid ^eifnmados,        S 

mmsiaflijUB cio JlSiinifo '■ao BXMIenli-n contrnaaAlTiMoei S. 
ila ;ju.l!i t: nu Pii.arlRa =■ 

I>B    IVlOSqUITOS. & 
0i)|ioiiilo-ao .1 in;í:i.> lio^ Mliisui.ií K Mliíiiii.ios OI, ar c ilaa síima 3 

Mil iiuiíeíSiirlii- c:..iilr.i .i>. iiiiili>--Ii.is ciiiil^iglusn r .■plilonilcíls      S" 

L£/A-S£ A  BRpCHURA  EXPLICATIVA^ 
Exlja-so a Marca do Fabrica A- VUyiA&iat S" 

VEÍBCSE tS liU » PtHIE MAS UKÜSOEmiS, FUjiRHiCItS E PEBrOIAIlIlS     ^ 
A* UOUBERr^tacot. t>Jiarinni:eulico deltQasses 

a, Bua dea Lombards em PABIZ. g, 

2°MED!CIKAES. GRéE '« BARèBES m mmi. BíNAOS I 

«ESOBaO DAS UIS     VSRDJUDHÜE&OS 

COLLARES ROTER 
EtaotrS - Hsgnstlsoa 

DllM  "ClIliKi uMjmst  dg ilinlitig" conln it 
oosTv-crz.siõxi» 

t HU ntiuTu 1 íiin;ib mi uuntii 
OsCOLLARES HOIER.ionliecidos Jia mni^ ' 
"O 25 anaoB, rio oi únicos qiio preserva^) 
rfiaimeiiteaiieríiinçiisdascofíVULSÕBS lymtotwío ao mesmo limpo a dtnU(£o. __ 
SS^JV^S:. ■'JíSÍ"?^'^^? '\ '»»í««"- "0>-^ luí cada 

é 
OPPRESSÍT 
uriun-KFLiu ASTHMA NEVRALGIÃS 

OURA 
Fiiti ciuiBU une 

_.   . . ^« E*PIC,IM,*usBi.Lawr«,eaiI«ata 

BDABDANAGIOM 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP, 
A rua do Ouvidor ii.  â8 

-M PERTO DA QUITANDA * 

RIO DE JA35TE1RO 
Sirgueiros Uniformes militares 

Único correspondente em S. Paulo 
;;y% Costa Almeida & Comp. ; 

V)   3 

J 

11 PARTE 

1—TRIO op. 49, mollo altegro, amlitnte t ft. 
nale—MendolaMohn—C. de Mesquita, 
Rastiani e Lesl. 

2—ÜIN1 7.1^ I cnnto popular napolitaao-r> 
Dcuxa—Kdiiardo Pons. 

A) DEUX PENSEES FUGITIVES, !• 
k      Une plninte. 2° llerceuse—C. 4m 

3— l      Uenqulta. 
/B) MEi^UET-A. Wnpolojlo-C. da 

Mesquita. 
4—ICI-BAS,  melodia pata contralto. C, 

do Mesquita—M.^" Oabrielle Girau- 
don. 

5—IP RRAPSODIA HUNOARA—I-lwifc- 
C. de Mesquita. 

A'S 8 HORAS 

N. B. Carlos de Mesquita devendo regres- 
sar k cijrte brevemente para a reabertura 
daa classüs do Coaserk'atorio, só poderfc dar 
utn único concerto n'esta ijliistrada capital. 

Os bilhetps por especial favor, em oau 
doH srs.liana 11 x, Levy e Pons. 

Ãiíençâo 
Precisa-se coulratar uinondois mestras 

oleiros para tnotitar uma fabrica de tájolog 
no município de fguape, fregueziadeJacu- 
piranfra,'que estiver nas circunstnnciaBde 
bem desempenhar psteaerviço queira dlri- 
girseariia da Quitandan.2I ApamtrA- 
tnr com o abaixo atisignado. 

S. Paulo, 8 de Fevereiro da 1887. 
3—3 Anlótiit Pinto de Hagalhãen Menjuao. 

COLLEGIO IVAÜ^í 
S. PAULO 

"^'■i. 

h. 
20 LADEIRA DO   PORTO    GERAL 20   '>^^ 
Abriu-se no dia 15 de Janeico 

de 1887. 
o DIRECTOII.     ' 

10-6 
./■ M. de Qlweira leahy: 

Rs.lOO$000  .  ; 
o   abaixo   assiffnado  gratificará' com» 

quantia  Acima  de  cem mil réia, e psnrit 
quuesquer outras despezas, á quem descobrif 
o lugar em que se acha acoutado o seueg- 

^ cravo de tiume Pedro, de côr preta, 80 e tan- 
tos   aiinuB de idade, estatura menor quer*- 

Iguiar,  olhos avermelhados pequenos e vi- 
j vos, bocca um tanto grande e beiços grossos, 
I cogiite um tanto  curvado para a frente, per- 
inas finas e pés  pequenos, muito prdaa, la- 
. bioso e mentiroso, dà-se muito ao jogo da 
búzios e ás sam/iiu, tem nas nádegas e nas 
costas  antigos  signues d« castigos ; levou 
com sigo sua mulher e dous filhos, um d« 6 
ou 6 annos, e outro  de 5 ou 6 me;!e3 de iía- 
de.    Cnnsta lerem sido daqui remellidos para 
S. Paulo, ou üanloí I. . . 

O dito escravo Pedro, antes de ter sido 
vendido ao abaixo asslgnadó, pertenceu i 
Rafael Ascoli, do Rio de Janeiro, e a Al- 
bauo Alcibio Leite Penteado, residente em 
Campinas. 

Mogy-mirim, 31 de Dezembro de 1886. 
A rttonio Joaquim dt Fnãtat Leitüo. 

dU-l O 

^osquitp^ 
o acreditado Pó da Pérsia flOli» 

tra OS mosquitos etc., vende-sd 
em pacotesdeps. UOOO, a dúzia rs* 
98000, na 

PhaFmaciaYpiranga . 

■I- 

ÀtteziçlLo. 
Deposito de cortinados promptoa para ca'' 

ma, em filú, crocliet, tulle, bordado e mus* 
selina, etc. etc. Cortinas para janellas, g»^ 
lerias. Cúpulas unas eaiiiinleSf catxiiibss,pe' 
lussia, crepe, franjas, c<irdao,borla«i par» •!•, 
mofadas, transparentes, braçadeíros pui^' 
cortinas, sofás, cadeiras, poltçpi.a*, ,ole«|oi 
bancos de plano> ' 

Alugam-se cortinas, reposteIrOB, e''lilpi^, 
delas para cazamentos ou festas. •''■'^■ 
LOJA OB ESTUFIDOB,   OBCOBADOfi   B   tAKBBM 
,^   ^  BUADEIííPABADOÍÍÍfv>-       -< 
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